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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T E

LUZ QUE Sf ÁPÀGA
Não queremos deixar de 

nos associar às homenagens 
sinceras e comoventes que 
se têm feito à memória desse 
extraordinário apóstolo do 
bem que se chamou Amé
rico Monteiro de Aguiar,

Por
ÁLVARO PEREIRA

mais conhecido por Padre 
Américo.'"'

Os homens hoje em dia 
andam de tal modo entreti
dos com as suas preocupa
ções que fàcilmente esque
cem as dores e os anseios 
do semelhante. E quando 
aparece alguém a desprezar 
a própria existência para 
apenas reparar na sorte dos 
infelizes, todos os olhares, 
até aí indiferentes, incrédu
los até, se Voltam curiosos 
para tão invulgar figura e 
sentem por ela, ainda que 
inconscientemente, um misto 
de respeito e de admiração.

O Padre Américo foi, na 
nossa terra, essa figura 
extraordinária que moveu 
montanhas para criar a obra 
que tem hoje o seu nome e 
cujo objectivo supremo foi o 
de socorrer os rapazes da 
rua, os deserdados da sorte, 
os chamados filhos de nin
guém e que à miséria vol
tariam, certamente, se não 
houvesse aquela alma eleita 
de Deus a procurar suster a 
tempo a queda inevitável.

De facto, muitas almas fo
ram salvas pela mão desse 
homem que em toda a sua 
Vida outra coisa não pro
curara fazer do que pedir 
esmolas para socorrer os 
necessitados, os desprotegi
dos da sorte, ele, que era o 
mais rico de Vontade e de 
bondade dos homens do 
nosso tempo.
, A obra do Padre Américo 
é bem conhecida em Portu- 
Sal, principalmente por aque
les que de perto se interes
sam pelos problemas da as
sistência. Mas essa obra, 
verdadeiramente notável e 
modelar, torna-se mais signi
ficativa quando se confron
tam os esforços que foram 
necessários suportar para 
erguer esses monumentos de 
caridade e de bondade indivi- 
(lual, espalhados pelo País.

A sua maior preocupação 
efa desviar dos caminhos do 
vicio e do crime os rapazes 
Qa rua. Para ele não havia 
‘apazes maus. Todas essas 
criaturas, dadas como perdi
as, tinham qualquer coisa

de seu, de muito íntimo, que 
era preciso aproveitar e, 
para isso, tcrnava-se impe
rioso socorrê-las, ampará- 
-las, dar-lhes, em suma, um 
pouco de carinho, de estima, 
e sobretudo de pão !

E a sua fé jamais foi atrai
çoada, felizmente. Dentre 
tantas canseiras, labutas e 
dissabores, uma coisa saiu 
certa e era a melhor recom
pensa que o Padre Américo 
mais apreciava: o amor que 
todos os rapazes lhe dedica
vam sincera, abertamente, a 
tal ponto que era tido por 
todos como um pai amantís
simo, um verdadeiro e leal 
Amigo.

Quando se chega quase 
ao término da jornada e se 
olha para trás para ver o 
caminho percorrido, há ho
mens que podem legitima
mente dizer que foram o 
sustentáculo de outras vidas, 
porque de encontro ao peito 
cansado, mas não exausto, 
sentem o calor das lágrimas 
agradecidas, daquelas lágri
mas salvas do desespero, do 
abandono e da fome !

O Padre Américo sentiu, 
por certo, esses momentos 
inolvidáveis e para eles viveu 
com o fervor das coisas real
mente apetecidas. Os seus 
rapazes foram a maior expe
riência da sua Vida e, ao 
mesmo tempo, a sua maior 
glória. Para eles trabalhou 
incansàvelmente, pedindo á 
todas as consciências bem 
formadas o auxílio indispen
sável, que iria socorrer tan
tos seres pequeninos que ele 
sentia, mais do que ninguém, 
estarem prestes a sossobrar 
no mar revolto da miséria.

Ele Viu que para lá de to
das as vaidades, egoísmos e 
ambições havia uma zona 
neutra, quase abandonada, 
mas que poderia ser o farol

(Continua na página  5 )

aProvíncia
vai iniciar novas secções

No  i n t u i t o  de  e s p a l h a r  
m a is  c u l tu r a ,  a b e m  da H u m a 
n id a d e , o  n o s s o  jo r n a l  vai 
in iciar a publicação de 
novas secções, e n tr e  a s  q u a is :

— Pequenas biografias e
— Olha a rua saú d e ...

E  a s s im  i r á  c o n s a g r a n d o  a 
v e lh a  t e o r ia :

M ens sana in corpore 
sano.

Vamos Restaurar 
os Pelourinhos do 
Distrito de Setúbal
Pelo Prof. José Manuel Landeiro

Quem percorrer Portugal 
de lés a lés, verificará que, 
devido à boa vontade das 
Câm aras Municipais, côns
cias dos seus deveres cí
vicos, se têm feito erguer 
as picotas e pelourinhos, 
que, estupidam ente , devido 
a um a ignorância crassa, 
foram, no século XIX, der
rubados e l a n ç a d o s  por 
terra, sendo assim vítimas 
de autênticos iconoclastas.

Os municípios de hoje, 
coiii as  suas comissões de 
arqueologia, podem, se isso 
desejarem, res tau ra r  os seus 
pelourinhos. As comissões 
m unicipais de arqueologia, 
c r i a d a  pelo Código A dm i
nistrativo, têm um grande 
e im portan te  papel a de
sem penhar na conservação 
e restauração  de tudo quanto  
seja história  e arte  conce
lhia.

Comissões municipais de 
' 'arqueologia há, como a do 
vizinho concelho de A l
mada, que estão a traba lha r  
afanosam ente  com o fim de 
levarem  a bom termo a 
m issão para que foram cria
das. Às Comissões A dm i
n is tra t ivas  de Arqueologia 
podem também juntar-se  as 
Comissões Municipais de 
Turism o, que tanto têm con
tribu ído  para  o conheci
m ento da terra  Lusa.

O  conhecimento de Por-
(Continua na pá gin a 5)
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S u p e r i o r i d a d e s  b a l o f a ?
Eu tolero pouco as supe

rioridades.
Acho-as, quase sempre, 

demonstrações tolas de cé
rebros frágeis, — o que a fre- 
nologia confirma.

Todavia, tenho que re 
conhecer certas superiorida
des, verbi g ra fia : a da inte
ligência, a da sabedoria, a 
das faculdades raras.

Perante elas, sem favor de 
qualquer espécie, curvo-me 
e reverencio.

Esse reconhecimento, po
rém, não significa subser
viência, nem me obriga a 
posições acrobáticas.

Significa admiração, signi
fica respeito, significa edu
cação de sentimentos.

Sinto até um grande prazer 
espiritual em prestara  minha 
homenagem íntima aos vultos 
notáveis, aos sábias ilustres,
— a todos aqueles cujo valor 
anda para cima do meu.

E se esses vultos notáveis, 
esses sábios ilustres,— todos 
aqueles cujo valer anda para 
cima do m e u — , se afectas
sem dessa superioridade, eu, 
embora não gostando da ati
tude, ex p lic á - la - ia  a mim 
mesmo e achá-la-ia natural 
e razoável.

Acontece, no entanto, que 
raramente isso se dá.

No geral dos casos, esses 
privilegiados intelectuais são 
duma proverbial modéstia e 
duma simplicidade extrema, 
nunca nos fazem sentir o 
plano elevado onde se en
contram.

Ao passo que uns nulos, 
do conhecimento geral, e uns

( c o s  d a s  f e s t a s  P o p u l a r e s  d e

S .
P  
E  
D  
R  
O

Aos amigos columbófilos

inúteis, que pululam nas ar 
cádias da trivialidade, até no 
provocam quesílias com suas 
petu lâncias!

Olham para nós c o m o  
quem atira uma esmola, lá 
do cantinho e s p e c i a l  dos 
olhares destinados aos infe-

Por
Á L V A R O  V A L E N T E

Um dos momentos mais 
em ocionantes das nossas 
festas foi aquele em que, na 
e s trada  que conduz à Ponte 
dos Vapores, se fez a la r 

gada dos pombos correios. 
Eis o que a nossa g ravura  
vos oferece, para  infinita 
recordação desse emocio
nante  momento.

riores, e, se por mero acon
tecimento nos topam em seus 
caminhos, afastam-se s is te
maticamente e acolhem-se às 
r e g i õ e s  da «superioridade 
balofa» que lhes pertencem.

Que raiva isto me faz !
Analiso-os em disfarce e 

considero :
— Donde virá toda esta 

importância? Qual a razão 
desta fantástica prosápia?

Nunca lhes vi qualquer 
manifestação cerebral, tra
zem os pés pelo chão, como 
eu, ninguém lhes conhece 
qualquer acção valiosa, qual
quer facto que os distinga 
do comum dos homens, são 
de barro, como todos nós, 
quando intervêm em qual
quer assunto mostram-se au
tênticas nu lidades-. .  Onde 
estará, portanto, a causa 
desta pose ostensiva, deste 
procedimento depreciativo ?

E fico-me a pensar se e s 
tará, afinal, no d inheiro .. .

Ora o dinheiro, que se 
arranja por tantos processos 
condenáveis, — no que pese 
aos que o obtiveram por 
sortes mirabolantes, não dá 
superioridade a ninguém, até 
porque, como os bens do 
sacristão, «cantando v ê m ,  
cantando vão», e eu já tenho 
visto na vida altos castelos 
doirados tombarem no pó de 
ruínas safadas.

Será porque a alma humana 
é, muitas vezes, assim for
mada, anfractuosa, incom
preensível, repleta de ilusões 
parvíssimas?

T a lv e z . . .  Tenho obser
vado certos homens que, por 
irem de automóvel, isto é, a 
quarenta centímetros da terra, 
já se imaginam nos Pirinéus 
ou no H im ala ia .. .

Mas, vem de lá uma pe
quena pedra ou uma gota de 
água, e tudo se esbarronda 
num in s tan te !

— Não, meus filhos. Estas 
«superioridades b a l o f a s »  
nada valem, não as reconhe
cemos. As únicas que re
conhecemos, por nossa livre 
e espontânea vontade, são 
as que se desentranham em 
frutos sublimes a Bem da 
Humanidade.
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0  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  

M o n t i j o ,  r e c e b e u  a  n o v a  c o m i s s ã o  P r ó  ( a s a  

d a  C r i a n ç a  e m  M o n t i j o

~~V i D A-»-'-'

PROFISSIONAL

Médicos

D r .  A v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245—MONTIJO

C o n s u lta s  e m  S a r i lh o s  G r a n d e s , 

à s  9 h o r a s ,  to d o s  o s  d ia s  e x c e p to  

ás s e x t a s  fe ir a s .

D r .  f a o s t o  N e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

O r -  J  So u sa  C o r r e ia

C L IN IC A  D E N T Á R IA  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  e c o n s e r to s  

C o n s u lta s  to d o s  o s  d ia *  

d as 11 à s  Í 3  e  d as  15 às 17 h o r a s  
R u a  B u lh ã o  P a to , 5 8  —  M O N T IJO

D r .  M .  S a n to s  C r u z

In t e r n o  d o »  h o s p . c iv is  d e L is b o a  

D o e n ç a s  d a  b o c a  e d e n te s  
D e n te s  a r t i f i c ia i s  

C o n s u lta s  à s  2 . as e  6. * s f e ir a i  
à s  14  h o r a s .

R . B u lh ã o  P a to , 7 —  M o n ti jo

D r . *  Is a b e l G o m e s ,  P ire s

E x - E s t a g i á r i a  d o  In s t i tu to  
P o r tu g u ê s  d e O n c o lo g ia . 

D o e n ç a s  d a s  S e n h o r a s  

C o n s u lta s  à s  3 .as e  6.as fe ir a s  
R .  A lm ir a n te  R e is ,  6 8 - 1 . ° - M o n t i jo  

T o d o s  o s  d ia s  

R u a  M o ra is  S o a r e s ,  1 1 6 -1 .°  

L I S B O A  T e le f ,  4 86 «9

Parteiras 

f e li s b e la  V i c t ó r i a  P in a
P a r t e ir a  -  E n fe r m e ir a  

P a r to s ,  i n je c ç õ e s  e t r a ta m e n to s  
R u a  S a c a d u r a  C a b r a l,  n .1' 50 

M O N T I J O

A u g u s ta  f l l a r q .  C h a r n e i r a  ( flo r e ir o

P a r te ir a - E n f e r m e ir a  
D ip lo m a d a  p e la  F a c u ld a d e  de 

M e d ic in a  d e  C o im b r a  
R u a  T e n e n t e  V a la d im , 2 9 -1 .°

M O N T I J O

Ádvogados
I r .  f i l b e r t o  C a r d o s o  d o  V a le

E s c r i t ó r io  : P r a ç a  da R e p ú b l ic a ,  4 

M O N T I J O

Tudo V. h." que «{tctvar 
Segarts em qualquer ramo 
•ão deixe dt consultar

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e is , 2 7  

T e l e f o n e  0 2 6 1 1 4

M O N T I J O

Telefone 026 567 

' p a t a  b*a.i (fjot»<yui(La\

Fofo Montijense

No dia 24 de Julho, no 
seu gabinete  de trabalho, o 
Sr, José da S ilva Leite, 
i lus tre  Presidente  da Câmara 
M unicipal de Montijo, que 
se encontrava acompanhado 
do Secretário da mesma Câ
mara, Sr. Mendes Costa, 
recebeu pelas 21,30 horas 
a nova Comissão Pró Casa 
da Criança de Montijo.

Da neva comissão, com
posta peles Srs. António 
Tavares Marques, Francisco 
Neto dos Santos, José Júlio 
Valério Rodrigues, António 
José Ru fino dos Santos, 
José Maria de Oliveira J u 
nior e Carlos T avares  Ra
mos Cardeira, depois de ser 
apresentada ao Sr. Presi
dente da Câmaraíipelo Sr. 
Mendes Costa, fez uso da 
palavra  o Secretário  Geral 
da Comissão Pró Casa da 
Criança, Sr. José Júlio  V a
lério Rodrigues, que leu a 
exposição que passamos a 
transcrever, para melhor 
elucidação dos nossos leito
res.

E x.m% S r. Presidente da 
Câmara Muncipal de Mon
tijo.

Prim eiram ente  a n o v a  
Comissão P r ó  C a s a  d a  
Criança, em Montijo, apre
senta  pessoalmente a V. Ex.a 
os seus melhores cum pri
mentos e agradece reconhe
cidam ente a  honra que V. 
Ex.a lhe deu em conceder 
esta  audiência, que solici
támos, para expor 0 Plano 
dos nossos trabalhos no que 
diz respeito à fu tu ra  Casa 
da Criança no nosso con
celho.

Seguidam ente, an tes  de 
en trarm os nessa ordem de 
trabalhos, com a devida vé 
nia, queremos, como argu
m ento incontestável, pôr 
em destaque o que, ponde- 
radam ente , o M inistro do 
In te r io r  declarou ao dar 
posse ao novo S ubsecre tá 
rio da Assistência, que e n 
tre  outras afirmações jud i
ciosas, exprimiu a opinião 
de que « . . . n a  elaboração 
dos program as de trabalhos 
a efectuar por aquele de
partam ento  do Estado não 
se devia e s q u e c e r  que, 
sendo a índole histórica da 
nossa assistência diferente 
da de qua lquer  outro povo, 
temos de a organizar, ins
pirando-nos mais na sua 
t r a d i ç ã o  m ultissecular do 
que em exemplos alheios. 
Âssim, não devemos subor
dinar a nossa acção a con
ceitos r ígidos e geométricos, 
sob pena de estancarm os as 
fontes dealtu ism o, de abne
gação e de sacrifícios, que 
alimentam a beneficência 
particular.».

Neste parecer do Sr. Dr.

Trigo de Negreiros, quanto  
ao problema de assistência 
social e da assistência pri
vada, prevêm-se as facilida
des que aquele departa 
mento do Estado pretende 
dar a obras de beneficência.

ju lgam os que qualquer  
Município p retenderá  seguir 
as palavras do Ministro do 
Interior, deligenciando não 
dificultar obras de carácter 
assistencial, demais quando 
as mesmas sejam de molde 
a dem onstrar o progresso 
do seu concelho, e neste 
campo não fingimos ignorar 
o desenvolvimento da nossa 
terra, do nosso Montijo, 
para o que, muito tem con- 
tr ibu ido  V. Ex.a como d i
gno Presidente do seu M u
nicípio. De propósito qu ise
mos plagiar um a feliz pas
sagem do vosso discurso no 
almoço à Im prensa e à R á
dio, em 27 de Junho  p.p., 
em que V. Ex.a d i s s e : — 
«A nossa te r ra  viVfc um 
período áureo, e ciofe do 
seu valor, quer  cada vez 
mais e melhor. Não nos con
tentamos com p e q u e n o s  
melhoramentos de aldeia, 
as nossas aspirações são 
grandes, pois entendem os 
que a nossa terra  também é 
grande sob todos os aspec
tos.»

Nós, a comissão Pró  Casa 
da Criança, em Montijo, fa
zemos nossas as vossas pa
lavras, e assim pretendemos 
levar por d iante a edifica
ção da Casa da Criança para 
um M ONTIJO MELHOR. 
Entrando no nosso plano 
de Trabalho, que se divide 
em duas fases, pelo que to
mamos a liberdade de ju n 
ta r  um exem plar dev ida
mente impresso, damos a 
conhecer a V. Ex.a quais os 
propósitos da Comissão Pró 
Casa da Criança, para o 
qual ousamos pedir a V. 
Ex.* o vosso incondicional 
apoio, para  que a Casa da 
Criança seja um facto.

Ao pedir o vosso incon
dicional apoio, querem os di
zer que pretendem os o aux í
lio do Município, pois sem 
ele será muito difícil levar 
de vencida os nossos bons 
p ropósi to s ; mas certos e s ta 
mos de que V. Ex.a envidará  
todos os esforços para se
cundar a nossa causa.

Por último ousamos lem- 
bar o prezado Ofício N.* 
732-Proc.0 17 datado de 12 
de A bril  de 1954, desta di
gníssima Câm ara e firmado 
por V. Ex.a, em que nos é 
dado a conhecer que em 
reunião de 8 de A bril do 
mesmo ano foi resolvido 
conceder à nossa iniciativa 
todo 0 apoio e patrocínio, 
bem como um subsídio a

determ inar  oportunam ente , 
em presença de elementos 
d e apreciação fornecidos 
pela marcha da obra, e assim 
somos a pedir:

a) -  Isenção de liçença 
para obras.

^ - - A u t o r i z a r  a Secção 
Técnica em colaborar ou 
prestar  o seu auxílio de 
modo a obter-se elementos 
técnicos indispensáveis ao 
decorrer das obras, sem que 
sejam necessários requer i
mentos ou qua lquer  outro 
documento para a sua in te r
ferência.

c) — Cedência de en tu lhos 
ou qualquer outro m ateria l 
desnecessário ao Município, 
mas de utilidade para  a 
nossa obra.

d )  — Em préstim odos vos
sos transportes para condu
ção de entulhos e outros 
materiais, sempre que os 
mesmos não venham  pre ju 
dicar os serviços da Câmara.

e)  — Conceder aos funcio
nários licença para condu
ção dos transportes  sempre 
que os mesmos façam ser
viço para a Casa da Criança.

Certos de que V. Ex.a d is 
pensará a vossa m elhor von
tade e carinho para o que 
acabamos de expor, renova
mos os nossos cum prim en
tos e agradecim entos e com 
os protestos de e levada e s 
tima e consideração, somos

De V. Ex,a

Por um Montijo melhor

II Comissão Pró (asi da Criança
Após a le i tu ra  deste d is

curso, o Sr. Presidente  da 
Câmara felicitou a nova 
Comissão e agradeceu as 
referências feitas à sua pes
soa, prometendo de seguida 
todo o seu in teresse por 
esta iniciativa, oferecendo 
todo o seu apoio e pa tro 
cínio por parte  da Câmara, 
e fazendo votos para que o 
início das obras fosse dentro 
do mais curto espaço de 
tempo, pois que Montijo 
bem precisava de um a ins
tituição de assistência às 
crianças filhas de operários 
pobres.

A  nova Comissão retirou 
satisfeita e en tusiasm ada 
c o m o  bom acolhim ento; e, 
segundo nos constou, envida 
todos os esforços para  que 
as obras comecem dentro 
em pouco, pelo que [conta 
já com o cimento e pedra a 
empregar para os caboucos.

Sinceramente, daqui e n 
dereçamos as nossas felici
tações à nova comissão, 
composta por e l e m e n t o s  
bons filhos de Montijo e 
com excepcionais qua lida 
des de trabalho e in ic ia ti
vas, de modo a levarem de

A inda as Fesfas 

Populares de 

S. Pedro
Por in termédio de mão 

amiga, tivemos a surpresa  e 
o prazer de ler  um recorte 
do jornal «O Globo», que 
se publica no Rio de Janeiro, 
ilustrado  com duas gravuras 
das nossas Festas, — uma, 
aspectos das iluminações; 
outra, os cabeçudos e gigan. 
tones em plena rua.

Eis o que diziam o recorte 
e as leg e n d a s :

«Às Festas de São Pedro, 
no MonHjo — J unho  (Espe
cial para o GLOBO, via 
Panair) — Com a presença 
de milhares de forasteiros 
que enchiam por completo 
as principais artérias, rea- 
lizaram-se nessa importante 
vila do Ribatejo as tradicio
nais festas de São Pedro, 
as únicas que no Sul do 
país rivalizam com as famo
sas festas de S. João, em 
Braga, As jeêricas  i lum ina
ções organizadas no sabor 
da Feira de Sev ilha ;  o cor
tejo com os carros alegó
ricos, que percorreu as ruas 
en tre  alas compactas de fo
ras te iros; a batalha de flo
res e a garridice do povo 
que envergou os seus trajos 
característicos contribuíram 
para que as festas de São 
Pedro do Montijo alcanças
sem uma extraord inária  ani
mação e beleza, não faltando 
os «Gigantes», «Cabeçudos» 
e «Zés - Pereiras», figuras 
bem características a todas 
as festas regionais p o r tu 
guesas».

A inda haverá quem supo
nha que as Festas de S. Pe
dro não trazem muito pres
tígio à nossa te r ra ?

Mocidade Portuguesa 

Bolsas de estudo 
para filiados
Na delegação provincial da 

Estremadura, no Palácio da 
Independência, estão patentes 
a» condições de concessão de 
bolsas de estudo, para fre
quência de estabelecimentos 
de ensino particular a filiados 
da M. P. que de tal careçam. 
O prazo da entrega da do
cumentação necessária para 0 
efeito, termina em 10 de Agosto 
próxim o.

Nas restantes alas da divi
são, as subdelegações regio
nais da M. P. prestam, igual
mente, todo» os esclarecimen
tos sobre o assunto.

Governador Civi!
O Governador Civil do nosso 

Distrito, sr. Dr. Miguel Rodri
gues B a s t o s ,  tem estado 
doente.

Sabemos bem quanto esta 
notícia constristarà quanto* 
dela tiverem conhecimento.

«A Província» lamenta sin
ceramente o facto e faz arden
tes votos para que o ilustre 
magistrado se ' estabeleça sem 
demora.

vencida o que muitos até 
aqui julgavam ser um s o n h o ,  
mas que neste momento se 
to rna  em realidade. Como 
até aqui, continuamos sem
pre ao in teiro dispor da 
C o m i s s ã o  da Casa da 
Criança.
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U T IL IT Á R IA

A niversários
—  D ia  2 6 , o S r .  A lfr e d o  R o d r i

g u es G o m es, n o sso  d e d ic a d o  a s s i 
n a n te .

—  D ia  2 2 , o S r .  M a n u e l M ilitã o  
de C a r v a lh o , n o sso  e s t im a d o  a s s i 
n a n te .

— D ia  2 8 , o S r .  Jo a q u im  M a rc e 
lin o  da C u n lia , p a d r in h o  da n o ssa  
g e n t il  a s s in a n te , m e n in a  M a ria  de 
I.o u rd e s  S .  Je s u s .

—  D ia  2 8 , a m e n in a  H o r te n s e  
L o p es A m a ra l, irm ã  d o n o sso  d e 
d icad o  a s s in a n te , S r  C a r lo s  T .  L , 
A m aral.

C a s a m e n t o s
— N o d ia 'r 2 8  d e .lu lh o . p e la s

12,30 h o ra s , r e a liz o u -s e , na ig r e ja  
de S . Jo ã o  d e D e u s , em  L is b o a ,  o 
ca sa m e n to  da s r .a D . M a ria  N a- 
lé rc ia  K a m a lh o  G o n ç a lv e s  R i ta ,  
g e n t il  f i lh a  d o  n o s s o  p re zad o  a s s i 
n a n te  s r .  D r . A n tó n io  G o n ç a lv e s  
R ita  e d e su a  E s p o s a ,  s r .  D . N a té r -  
c ia  R a m a lh o  G o n ç a lv e s  R i ta ,  co m
o s r . D r . C r is t ia n o  d a  S i lv a  M e n 
d o n ça , f i lh o  d o  ta m b é m  n o sso  
prezado a s s in a n te , s r .  D io g o  R o 
d rig u e s  de M e n d o n ç a  e  de su a  
E sp o sa , s r . "  D . Is a u r a  da S i lv a  
M en d o n ça .

F o r a m  p a d r in h o s ,  p o r  p a rte  da 
n o iv a : a s r . a D . E t e l in e  G r a c ie te  
da C o sta  V a le n te  C a s ta n h e ir a  de 
M oura e o s r .  F r a n c is c o  Jo a q u im  
F e r r e ir a  T e le s  d e C a s tr o  P i n a ; e 
p or p a rte  d o  n o iv o :  a s r . a D . E lis a  
dfe F r e ita s  O l iv e ir a  e se u  m a rid o ,
o sr. J o s é  S a lg a d o  d e  O liv e ir a .

A p ós a c e r im ó n ia ,  e fe c tu o u -s e  
na «C asa  d o  R ib a te jo »  u m  la u to  
copo d e á g u a  a c e r ç a  d e d u z e n to s  
co n v id a d o s .

F e lic i ta m o s  o s  n o iv o s  e seu s 
K x . m ° s  p a j Si d e s e ja n d o  qps c ô n ju 
ges as m a io r e s  fe lic id a d e s  e v e n 
tu ras.

—  N o d ia  29  d o  m e sm o  m ê s , p e 
las 13 h o ra s , r e a liz o u -s e , n a  ig r e ja  
p a ro q u ia l d e M o n ti jo ,  o c a s a m e n to  
da s r .a D . M a ria  J o s é  C a r ia  S e 
q u e ira , g e n t il  f i lh a  d o  n o s s o  p r e 
zado a s s in a n te , s r .  J ú l io  V e r n e  
S e q u e ira  e de su a  E s p o s a , s r .“ D. 
L u c ília  C a r ia  S e q u e ir a , co m  o  sr. 
A n tó n io  P ir e s  N u n e s , f i lh o  do 
tam b ém  n o sso  p re z a d o  a s s in a n te , 
s r . A n tó n io  N u n e s , e  d e su a  E s p o sa , 
sr." D. M a ria  F r a n c is c a  P ir e s  N u 
nes.

P a ra n in fa r a m  o  a c to ,  p o r  p a rte  
da n o iv a : o  s r .  I s id o r o  S a m p a io  de 
O liv e ira  e a s r .a D . M a ria  M a n u e la  
M a rtin s  d e O liv e ir a  C o la ; e p or 
p arte  do n o iv o : o s  se u s  p a is .

E n d e r e ç a m o s  as n o s s a s  f e l i c i t a 
çõ e s  a o s  n o iv o s  e  a se u s  p a is , a u 
g u ra n d o  a o s p r im e ir o s  lo n g a  se n d a  
de in f in ita s  p ro s p e r id a d e s .

Concurso 
Hora Feliz

No passado dia 2 6 , na nossa 
Redacção, deslacrou-se nova
mente o relógio deste Con
curso que a Ourivesaria e Re
lojoaria C o n t r a m e s t r e ,  da 
Igraça 1.° de Maio, em Montijo. 
promove.

O relógio parara nas:
6 horas e 36 minutos

e o cupão premiado pertencia 
ho sr. Manuel Joaquim Gou
veia Raptista, rua da Aldeia 
Velha, 33 — Montijo.

E o concurso segue o seu 
caminho triunfante.

P o r q u e  não se inscreve 
ainda ?

Ainda està a tempo de tomar 
parte no
C O N C U R S O  H O R A  F E L I Z  I

Serviços em Tribunais
Sousa Gago
== Solicitador - Encartado H=

ESCRITÓRIO
R. de Santa Maria, 12-1." 

Telefone 23787

S E T Ú B A L

F r e q u ê n c i a  d e  d e s a s f r e s  
d e  v i a c ã o

C o m  e s te  t i tu lo  p u b lic o u  o n o s 
so  J o r n a l ,  n o  seu  ú lt im o  n ú m e ro , 
a lg u m a s  c o n s id e r a ç õ e s  a p ro p ó s ito  
d e  t r ê s  d e s a s tr e s  q u e  se  d e ra m  
d e n tr o  e  fo ra  d a  V ila , m a s  to d o s  
c o m  v e íc u lo s  e s t r a n h o s  a M o n t i jo .

E s c r e v e  o  a u to r , q u e  ta n to  faz  
n a s  e s tra d a s  c o m o  n as a r té r ia s  
d e s ta  V ila , c h e g a  a s e r  m a is  q u e  
p e r ig o s o ,  p o r ta n to  fa ta l , t r a n s it a r  
p r in c ip a lm e n te  de b ic ic le ta .

P a r a  tã o  b e m  in fo rm a d o  c i c l i s t a ,  
p o rq u e  a s s im  o  su p o m o s , c h a m a 
m o s a e s p e c ia l  a te n ç ã o  p a ra  a c o m 
p e te n te  e b e m  e la b o ra d a  o b r a , d o  
A u to m ó v e l C lu b e  d e  P o r tu g a l ,  <0 
C ó d ig o  d a  E s tr a d a  p e la  Im a g e m » , 
em  q u e  se  c h a m a  a a te n ç ã o , e n t r e  
o u tr a s  c o is a s , p a ra  a  m a n e ir a  c o m o  
o s  c ic l i s ta s  an d a m  n a s  ru a s  e e s 
tr a d a s .

E m  s e q u ê n c ia  in fo rm a m o s  ta m 
b é m , d ad a  a n o ssa  p r o f is s ã o , te m o s  
m ilh e n ta s  v e z e s  o b s e r v a d o  d o is  e 
m a is  c ic l i s ta s  a b s o lu ta m e n te  a  p ar, 
o c u p a n d o  o e sp a ço  m á x im o  r e s e r 
v ad o  a to d o  o t r â n s ito .

C la ro  e s t á  q u e  n em  só  o s  c i c l i s 
tas sã o  p r e v a r ic a d o r e s , h á -o s  ta m 
b é m  n o s  o u tr o s  v e íc u lo s , m as 
q u e m  tem  t e l h a d o s . . .

In s u r g e - s e  ta m b é m  o  a u to r  c o n 
tr a  o  e x c e s s o  d e v e lo c id a d e  d os 
v e íc u lo s  m o to r iz a d o s , ta n to  n a  E s 
tra d a  c o m o  n a  V ila .

C h a m a m o s  n o v a m e n te  a su a  
a te n ç ã o  p a ra  o a r t ig o  7 .°  d o  n o v o  
C ó d ig o  da E s tr a d a . E s c r e v e  ta m 
b é m  q u e  a v id a  d o  C id a d ã o  n ão  
p o d e  e s ta r  à m e rc ê  de e x c e s s o s  d e  
v e lo c id a d e , n e m  da fa lta  de c u m 
p r im e n to  d as d is p o s iç õ e s  le g a is  
q u a n to  a o  tr â n s ito .

E  b em  v e rd a d e , m a s  n o  s e n tid o  
a b s o lu ta m e n te  in v e r s o ,  p o r q u e , se  
a s s im  n ã o  fô s s e  e n o m e a d a m e n te  
em  M o n ti jo ,  m u ito  j á  te r ía m o s  
q u e  la m e n ta r .

D o is  e x e m p lo s  a p e n a s :
1 .°  N o c r u z a m e n to  d o  C a fé  

A lia n ç a , o n d e  c o s tu m a  e s ta r  d e 
s e r v iç o  u m  G u a rd a  da P . S . P .  
U esta  V ila , e x is t e  d u a s  fa ix a s  d e  
p a ssa g e m  p a ra  P e õ e s ;  lo g o  q u e  o 
G u a rd a  s e  v a i e m b o ra , e s sa s  fa ix a s  
d e ix a m  d e te r  v a lo r , p o r q u e  é  
m u ito  r a r o  o p eão  q u e  d e la s  se  
u t i liz a .

2 .°  A P o lic ia  de V . e  T r â n s i t o ,  
to m o u  e m u ito  b e m  a se u  c a r g o  o 
c o n t r o le  da p a ssa g e m  d e p e õ e s  n a  
á r e a  do P o s to , s i to  n a  P r a ç a  d a  
R e p ú b lic a ,  e , c o m o  to d o s  s a b e m o s  
a  m a io r  c o n c o r r ê n c ia  fa z -s e  n a  
p a r te  d a  m a n h ã , q u a n d o  o M e r 
ca d o  M u n ic ip a l se  e n c o n tr a  a b e r to  
e b e m  a s s im  e n tra d a  e sa id a  do 
o p e r a r ia d o  d as  F á b r ic a s ,  p o is , to 
d o s o s  d ia s , o G u a rd a  de s e r v iç o  
te m  de a v is a r  q u á s i s e m p r e  a s  
m e s m a s  p e s so a s  da m a n e ir a  c o r 
r e c t a  d e a tr a v e s s a r  as R u a s .

E  b o m  s a b e r -s e  q u e  n o  C ó d ig o  
d a  E s tr a d a  e x is te m  ta m b é m  d is p o 
s iç õ e s  le g a is  p a ra  p e õ e s .

N ão n o s  q u e r e m o s  a lo n g a r  m a is  
e  p o r  c o n s e g u in te ,  a q u i, p o r e n 
q u a n to , n o s  q u e d a m o s , p e d in d o  
p u ra  e  s im p le s m e n te  q u e  s e ja m o s  
im p a r c ia is  em  q u a is q u e r  c o n s id e 
r a ç õ e s  d o  te o r  d a q u e la s  q u e  a q u i,  
m u ito  l ig e ir a m e n te  fiz e m o s  r e fe 
r ê n c ia .

Artur Lucas
— N.R. — O s a u to r e s  d o s d e s a s 

tr e s  ú lt im o s ,  — um  m o r to , d o is  
em  e s ta d o  g r a v e  p ara  o s  h o s p ita is  
d e L is b o a ,  o u tro  co m  u m  pé e s 
m a g a d o  =  e r a m  e s t r a n h o s  à  n o s s a  
t e r r a .  A  q u e  p r o p ó s ito  te r ia  v in d o , 
p o is , o  s r .  A r t u r  L u c a s  m e te r -s e  
n e s te  a s s u n t o ?  D e fe n d e r  e s s e s  au 
t o r e s ?  N ão o a c r e d ita m o s . E le  é 
m o to r is t a  d a  n o ssa  p ra ç a  e e sse s  
m o to r is ta s  (a o s  q u a is  p r e s ta m o s  as 
n o s s a s  h o m e n a g e n s  p o r  se r e m  dos 
m e lh o r e s  c o n d u to r e s )  e s tã o  f o ia  
d e  c a u s a . . .  N ão p e r c e b e m o s , p o r 
ta n to , p o r q u e  v e io  à e s ta ca d a .

D á -n o s  a agradável n o t íc ia  de 
q u e , e m  p ro p o rç ã o , e s te s  d e s a s tr e s  
sã o  a in d a  em  p e q u e n o  n ú m e ro . 
P a r e c e  q u e  e s tá  s a t is fe ito  co m  
e s s e  p e q u e n o  n ú m e ro , o  q u e  ta m 
b é m  n ã o  a c r e d ita m o s .  M as, a ss im  
m e s m o , c a b e r ia  p e r g u n ta r  se  e s s e  
n ú m e r o  n ã o  p o d e r ia  s e r  m e n o r , 
n ã o  p o d e ria  a té  s e r  z e r o ?  E  is to  é 
q u e  in te r e s s a v a .

F a la -n o s  e m  c ó d ig o s  e  a r t ig o s .  
A c u s a - n o s  d e p a r c ia l  e  d á -n o s  a 
novidade  d e  q u e  o s  p e õ e s  ta m 
b é m  p r e v a r ic a m . Q u a n to  a c ó d ig o s  
e  a r t ig o s ,  s e m p r e  lh e  d ir e m o s  q u e 
n ã o  sã o  p e r m it id a s  as m a r c h a s  
« fo r a  da m ã o » , as c u r v a s  p e lo  lad o  
c o n t r á r io ,  as b u s in a d e la s  m esm o  
e m  c im a  d o s t r a n s e u n te s , c o m o  
n ã o  sã o  p e r m it id o s  o s  e s t a c io n a 
m e n to s  n o s  p a s s e io s , os z ig u e z a - 
g u e s  p e la s  r u a s  e e s tra d a s , as e n 
tra d a s  à v o n ta d e  n o s  c r u z a m e n to s , 
c o m o  n ão  é  p e r m it id o , p r in c ip a l 
m e n te ,  o  tr a n s fo r m a r  as a r t é r ia s  
d e q u a lq u e r  lo c a lid a d e  em  a u tê n 
tic a s  p is ta s  d e c o r r id a s .

E  o  a u to r  d a  c a r ta  q u e  c o m e n 
ta m o s , s a b e  m u ito  b e m  q u e  is to  se  
d á  c o n s ta n te m e n te .  Q u a n lo  aos 
p eõ e s  e c ic l i s t a s :  N a n o s s a  in o 
c e n te  lo c a l  n ã o  tr a tá v a m o s  d e sse s  
c a s o s  e  n ã o  ju lg a m o s  o b r ig a t ó r io ,  
q u a n d o  se  fa la  d e c e r t o s  p r e v a r i 
c a d o re s , fa la r  ta m b é m  n o s  o u tr o s  
to d o s . S e  os p e õ e s  e os c ic l is ta s  
p r e v a r ic a m  ta m b é m , q u e  se  lh e s  
a p liq u e m  as s a n ç õ e s  le g a is ,  a lé m  
d o s r e s p e c t iv o s  e n s in a m e n to s . N ão 
ju lg a m o s ,  p o ré m , q u e  s e ja  a f r a c 
tu r a r  p e r n a s  e  c r â n e o s ,  a in u t i l iz a r ,  
a m a ta r ,  q u e  se  e n s in a m  o s q u e  
p r e v a r ic a m  o u  o s  q u e  n ã o  s a b e m .

A c im a  d o s  ta is  c ó d ig o s  e d os 
ta is  a r t ig o s ,  h á  o u tr o  c ó d ig o  m u i
to  m a is  im p o r ta n t e :  o d a  C o n s 
c iê n c ia  e, — r e p e tim o s  — , a v id a 
d o s  c id a d ã o s  n ã o  p o d e e s ta r  à 
m e r c ê  d o s q u e  u sa m  h a b it u a l 
m e n te  o e x c e s s o  d e v e lo c id a d e  
(q u e  n o s  im p o r ta  q u e  a  le i p e r m ita  
6 0  à  h o r a ? )  e  a t r a n s g r e s s ã o  de 
q u a n to  e s t á  e s ta tu íd o .

P e lo  q u e ,  —  c o m o  n u m  g r ito  
sa íd o  d o  c o r a ç ã o  — , c o n t in u a m o s  
a p e d ir  p r o v id ê n c ia s  c o n t r a  os 
q u e  fe re m  e m a ta m  sem  n e n h u m a  
a te n ç ã o  p e la  v id a  h u m a n a .

E  te m o s  a  c e r te z a  d e  q u e  o 
p ró p r io  s r . A r t u r  L u c a s  é  d a  m e s 
m a o p in iã o .

E  p o n to  n o  a s s u n to .

Soares &  Afonso, L ' 1
P a r a  o s  d e v id o s  e fe ito s  se  a n u n 

c ia  q u e  p o r  e s c r i t u r a  de h o je  la 
v ra d a  a  f ls .  68 do l iv r o  N .° 2 1 5  do 
C a r tó r io  N o ta r ia l  d o  R a r r e ir o ,  a 
c a r g o  do N o tá r io  M a n u e l P r e to  
C h a g a s , fo i d is s o lv id a  e  liq u id a d a  
a S o c ie d a d e  p o r  q u o ta s  S O A R E S  
&  A F O N S O , L D A .,  c o m  sed e  n a 
v i la  d o  M o n ti jo ,  c o n s t i tu íd a  p o r  
e s c r i t u r a  d e  11 d e J u lh o  d e 1 9 2 8 , 
la v ra d a  a  f ls . 67  do l iv r o  N .° 102 , 
do  C a r tó r io  N o ta r ia l  d e S ã o  B r a z  
de A lp o r te l ,  f ic a n d o  a d ju d ic a d o  ao 
e x - s ó c io  J o ã o  G u e r r e ir o  A fo n so  
J ú n i o r ,  to d o  o a c t iv o  d a  d is s o lv id a  
so c ie d a d e  c o m  in t e ir a  r e s p o n s a b i
lid a d e  e o b r ig a ç ã o  p o r  t o d o  o 
p a ss iv o .

R a r r e i r o ,  7 d e  F e v e r e ir o  d e 1956 . 

A a ju d a n te  d o  C a r t .  N. do B a r r e ir o

Belm ira Augusta da Cunha

Agradecimento
ao Ex.“ ° Sr. Dr. José Maria 

Gonçelv«s Guerra

Maria José Pinto Vieira vem, 
por e s t e  m e i o ,  agradecer 
àquele distinto clinico os cui
dados e a generosidade com  
que a tratou na grave doença 
que a atingiu, da qual se en
contra com pletam ente resta
belecida, pelo que jamais es
quecerá q u a n t o  lhe ficou 
devendo.

Este agradecim ento esten
de-se também ao enfermeiro 
sr. Manuel Cola, pela deferên
cia e atenção com  que sempre 
a distinguiu nessa conjuntura.

Reconhecidamente, torna pú
blica a sua gratidão.

a )  M ir ia  Josè Pinto Vieira

A Praia da Casa Branca 

e os transportes
C o m  o s  d ia s  c a lm o s o s  da o u tra  

s e m a n a , a p e te c ia  s e g u ir  a té  a q u e la  
p r a ia  a  p r o c u r a r  a  b r is a  r e f r ig e 
r a n te  d a  c a n íc u la .

M a n h ã  c e d o , a í  fo i  tu d o  d e  a b a 
la d a , p a ra  g o z a r  o  d o m in g o  fe r ia d o  
c o m  m e lh o r  a r  e  m e lh o r  d is p o s i-
Ção.

A c o n te c e u , p o ré rn , q u e  o s  t r a n s 
p o r te s  tu d o  e s t r a g a r a m .

P a ra  lá ,  c o m  u m a  ú n ic a  c a m io 
n e ta  a o  s e r v iç o ,  d e m e ia  em  m e ia  
h o r a , a in d a  se  tr a n s p o r ta r a m  as 
m u ita s  c e n te n a s  d e p e s so a s  q u e  
p a ra  a l i  se  d e s lo c a r a m .

M ais  e n c o n t r ã o  m e n o s  e n c o n 
tr ã o , tu d o  c h e g o u  ao  se u  d e s lin o .

A g o r a ,  n a  v o lta  ?
A í p e la s  ) 7  h o r a s  e  m e ia , q u a n d o  

o s v e r a n e a n te s  p r o c u r a v a m  o r e 
g r e s s o  a  s u a s  c a s a s , n a tu r a lm e n te  
p a ra  o ja n t a r ,  é  q u e  as c o is a s  se  
c o m p lic a r a m  e to m a ra m  a s p e c to s  
d e  v e r d a d e ir a  b a ta lh a  !

A c a m io n e ta , —  o ta l ú n ic o  t r a n s 
p o r t e — , e r a  a ss a lta d a  e  os p a ssa 
g e ir o s  a tr o p e la v a m -s e ,  p is a v a m -s e , 
e s m a g a v a m -s e , p e r a n te  a im p a s s i
b i l id a d e  d o  p e s so a l q u e  a s s is t ia  à 
lu ta .

H o u v e  p e s so a s  q u e  c h e g a r a m  a 
M o n ti jo  à s  2 3  h o r a s  e m a is , —  h o ra s  
a q u e  p u d e ra m  e n tã o  ja n ta r .

E s te s  fa c to s  n ã o  se  d e v ia m  d ar 
n o  n o s s o  t e m p o . . .  e n a  n o ssa  
te r r a .

E  p r e c is o  p r o v id e n c ia r  p a ra  q u e  
se  n ã o  r e p ita m , s o b  p e n a  d e se  n ão  
p o d er v o lta r  à  p ra ia  da C asa  B r a n c a  
e  m u ito  m e n o s  c o m  c r ia n ç a s  e 
s e n h o r a s .

A  p a ssa g e m  j á  n ã o  é b a ta t a  (s e is  
e s c u d o s  id a  e  v o l t a ) ;  m a s , d e s ta  
m a n e ira , c o m  ta n to  in c ó m o d o  e 
ta n ta  in c o n v e n iê n c ia ,  a i n d a  se 
to r n a  m a is  c a r a . . .

E  a q u i e s tá  c o m o  o s  tr a n s p o r te s  
e s tra g a r a m  o d ia  b e m  p assad o  n a 
q u e la  p r a i a !

Ju lg a m o s  q u e  tu d o  is to  se  p o 
d e rá  r e m e d ia r ,  c o m  u m  p o u co  de 
b o in  s e n s o  e d e b o a  v o n ta d e , o u  
te re m o s  q u e  d e s is t i r  d e  n o s r e f r i 
g e r a r m o s  n a s  b r is a s  a g r a d á v e is  
q u e  o  r io  T e jo  n o s  p r o p o r c io n a ?

Grupo Infantil 
da Marcha dos Pescadores

de Montijo
T e v e  l u g a r  n o  p a ssa d o  d o 

m in g o , d ia  2 9 , a  a p r e s e n ta ç ã o  em  
p ú b lic o  d o  n o v e l  g r u p o  in fa n t i l  
d a  p r e s t im o s a  M a rc h a  d o s  P e s c a 
d o r e s  d e  M o n ti jo .

A su a  e x ib iç ã o  d e s p e r to u  o m a io r  
in t e r e s s e  n e s te  m e io , e  o g r u p o  
in f a n t i l ,  c o m o  su a  p r im e ir a  m a n i
fe s ta ç ã o  d e  a c t iv id a d e , v is i to u  o 
d ig n o  p r e s id e n te  d o  M u n ic íp io , 
s r . J o s é  d a  S i lv a  L e i t e ,  o  q u a l 
c a r in h o s a m e n te  m a n ife s to u  o  seu  
m e lh o r  a p r e ç o  p e la  o rg a n iz a ç ã o  
d e sse  a g r u p a m e n to  ju v e n i l .

N essa  n o it e  o  g r u p o  in f a n t i l ,  
a c o m p a n h a d o  d o se u  c o n ju n to  
m u s ic a l ,  v is i to u  as c o le c t iv id a d e s  
d e  M o n íi jo  e a  im p r tn s a  lo c a l ,  em  
p e n h o r a n te  g e n t ile z a  de a m izad e.

« A  Provincia» , ao  a g r a d e c e r  a 
a te n ç ã o  q u e  lh e  fo i  te s te m u n h a d a , 
faz  s in c e r o s  v o to s  p e lo  b o m  ê x i t o  
da n o v a  i n i c ia t iv a ;  p o r um Mon
tijo melhor, sem pre m elh orl

A  V  I S O
A S o c ie d a d e  F i la r m ó n ic a  1.® de 

D e z e m b ro  e  a  E m p r e s a  F r a n c is c o  
A lm e id a  p a r t i c i p a m  a o s  se u s  
d ig .mos e s p e c ta d o r e s , q u e  p e la  
fo r ç a  d as c i r c u n s tâ n c ia s  v ã o  r e a l i 
z a r , n o s  m e s e s  d e A g o s to  e  S e t e m 
b r o ,  e s p e c tá c u lo s  d iá r io s , a o s  p r e 
ç o s  s e g u i n t e s :

í . a P la t e i a .................................3S50
2 . *  Plateia . . ■ . . 3$00
S u p e r i o r .................................2$50
G e r a l .................................................1$50

A ’ e x c e p ç ã o  d o s  d o m in g o s  e 
film es  e m  C in e m a s c ó p io  o u  e s p e 
c ia is  d e  c a b e ç a  de c o n t r a c to ,  c u jo s  
p r e ç o s  e r a m  o s  n o r m a is  d e s te  c i 
n e m a .

farmácias de Serviço

5 .*  -  f e i r a ,  , 2 —  M o d e r n a
6. “ -  f e i r a ,  3  — D i o g o  
S á b a d o ,  t i — G i r a l d e s  

D o m in g o , 5 —  M o n t e p i o
2.*-f e i r a ,  6 —  M o d e r n a
3 .a - f e i r a ,  7  — D i o g o
4 . * - f e i r a ,  8 —  G i r a l d e s

E s p e c t á c u l o s  
Cl NE POPULAR

5 .a fe ir a ,  2 ;  « P a p á , m a m ã , a  c r ia d a  
e  E u » , c o m  c o m p le m e n to s  c u r to s  
e R e v is ta  P a r a m o u n t.

6.*  fe ir a ,  3 ;  O  im p a g á v e l c ó m ic o  
T in  T a n  e m  M ú s ic o , P o e ta  e  L o u c o , 
co m  c o m p le m e n to s  c u r to s .

S á b a d o ,  4 ;  « C id a d e  d a  P ra ta »  
c o m  « R e c r u ta s ,  S e n t id o » .

D o m in g o , 5 ;  O  film e  em  C in e 
m a sc ó p io  « S á b a d o  T r á g ic o » .

2. a fe ir a ,  6 ; O film e  d e  a c çã o  e 
in t e r e s s e  « H o n d o » , c o m  i n t e r e s 
s a n te s  c o m p le m e n to s .

3 .a fe ir a ,  7 ;  A s u p e r  p ro d u ç ã o  
i ta l ia n a  « T u r b i lh ã o » ,  c o m  c o m p le 
m e n to s  d iv e r s o s .

4 .a le i r a ,  8 ; A charge  IV sncesa 
«O  C o m b ó io  n em  s e q u e r  a p ito u !»

C IN E M A  1 .°  D E Z E M B R O

5 .a fe ir a ,  2 ;  p a ra  13  a n o s  o f o r 
m id á v e l film e  c o lo r id o  c o m  J o h n  
P a y n e  « M a s s a c re  T r a iç o e ir o » .

6. afe ir a , 3 ;  p a ra  13 a n o s  o  g r a n 
d io so  f i lm e  d e  a v e n tu r a s  em  12 
e p is ó d io s  2 5  p a r te s  c o m  E r o ia n  
B r ix  e  M a la  «A  I lh a  S e lv a g e m » .

S á b a d o  4 ;  p a ra  13 a n o s  doi.s 
fa n tá s t ic o s  filmes « O  R e i sem  
C o ro a »  c o m  B u f t  L a n c a s t e r  e  V ir 
g ín ia  M a y o  e o g r a n d e  d ra m a  
« L á g r im a s  d e M u lh e r  c o m  R a y  
M ila n d .

D o m in g o , 5 ,  e 2 .a fe ir a  6,  p a ra
18 a n o s  o m e lh o r  filme e m  C in e 
m a s c ó p io  d o s ú lt im o s  te m p o s , 
«A  L e s te  d o  P a r a is o » , 1 .°  p r é m ic  
d o  filme m a is  d r a m á tic o  n o  c o n  
c u r s o  e m  C a n e s .

3 .a fe ir a  7 ;  p a ra  13 a n o s ,  12  im 
p r e s s io n a n te s  e p is ó d io s , 2 5  a r r e b a 
ta d o ra s  p a r te s  « Z o r r o  o  V in g a d o r» .

4 .a f e ir a ,  8 ; p a ra  18 a n o s  u m  
film e  q u e  fo i o  m e lh o r  ê x i t o  de 
1956 e q u e  é  d e c o n t r a to  e s p e c ia l  
« A s 7 F i lh a s  do S r .  C o n d e »  c o m  
M a u r ic e  C h e v a lie r ,  e a s  7 m u lh e 
re s  m a is  b e la s  d e  I tá l ia .

5 .*  f e ir a ,  9 ;  p a ra  13  a n o s  u m  
d ra m a  d e  a v e n tu r a s ,  h e r ó ic o  e  a r 
r e b a ta d o r ,  «O  G ig a n te  d o s  M a re s» .

Vendem-se
— C A S A  d e  6 a  7 d i v i s õ e s ,  

n o  A l t o  d a s  V i n h a s  G r a n d e s ,  
c o m  e l e c t r i c i d a d e  e  1 8  m .2 d e  
q u i n t a l  m u r a d o .  I n f o r m a - s e  
n e s t a  r e d a c ç ã o .

—  A R A M E  N .° 14 p a r a  e n f a r 
d a r  p a l h a  J o s é  A n t o n i o  P a i v a .

— B A N H E I R A  e s t a d o  n o v o .  
T r a t a - s e  c o m  F e r n a n d o  F e r 
r e i r a  C . a e  I r m ã o .

—  P R E N S A  c o m p le ta  p a ra  e s 
p r e m e r  b a g a ç o  d e U v a . In f o r m a
F . R o sa  &  Irm ã o , L d .a M o n ti jo .

— RANHEIRA e s m a l t a d a  
branca com  pouco uso, có
moda polida, dois bancos com 
pridos, dois cavaletes e um tan
que lava-roupa. Trata-se na 
Avenida Luís de Cam ões, pré
dio do Sr. Pinto, r/c — Esq,®.

E m p re s ta m -se
— 100,000$00 s o b r e  h ip o te c a .  

N esta  re d a c ç ã o  se  in fo r m a .

Telefones de urgência
H o s p ita l. 0 2 6  0 4 6  

S e r v iç o s  M é d ic o  S o c ia is ,  0 2 6  198 
B o m b e ir o s ,  0 2 6 0 4 8  

T a x is ,  0 2 6 0 2 5  

P o n te  d o s  V a p o re s , 0 2 6 4 2 5  
P o l í c ia ,  0 2 6 1 4 4
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Valera a pena uroa 
r  campanha educacional?
Valerá a pena fazer-se 

uma campanha de divul
gação educacional na Im
prensa Regional, por meio 
de artigos curtos rr.as tanto 
quanto possível concisos, 
esclarecedores e orienta
dores ?

Poderemos responder sim  
e não.

Não valerá a pena porque, 
sendo a educação resultante 
do meio ambiente econó- 
mico-social e não sendo pos
sível presentemente (não 
importa agora porquê) trans
formar a situação econó- 
mico-social vigente e muito 
menos transformar o meio 
ambiente, visto que ele é o 
produto do atraso de civi
lização em que vivemos e 
consequentemente de uma 
tradição e de uma moral 
perniciosas e convencional
mente engendradas, todos 
os esforços serão inúteis e 
nada terá força suficiente 
para destruir o dique que 
esconde a luz de que os 
homens necessitam para ver 
claro, para partirem em 
busca de uma vida mais 
plena, mais bem vivida.

Por outro lado, há ainda 
a considerar que só um re
duzido número de pessoas 
lê um jornaleco (permitam- 
-nos o termo) de provincia, 
embora tenhamos em Por
tugal jornais de província 
que atingem a apreciável 
tiragem (para o nosso meio) 
de cerca de 14.000 exem
plares, e que grande número 
de pessoas desse já redu
zido número de leitores se 
não interessa pelas questões 
de educação, se bem que 
elas sejam, particularmente 
em Portugal, um dos pro
blemas de maior acuidade 
e aquele que mais urgente
mente carece de ser resol
vido ou, pelos menos, enca
rado a sério, a bem do en
grandecimento e do futuro 
da nossa Pátria e para que 
possamos ser colocados a 
par das nações progressivas 
do mundo.

Assim a tese de que será 
inútil todo o esforço e todas 
as palavras serão vãs, pare
ce confirmar-se e fazer calar 
aqueles que ousam vir ma
çar uma escassa meia dúzia 
de filantropos (talvez seja 
este o melhor termo) que 
se dignou passar os olhos 
por estas colunas.

No entanto, e apesar de 
tudo e de todos os argu
mentos que se possam an
tepor ao desejo de realizar
mos obra útil, caso possam 
ter algum préstimo os nossos 
modestos artigos ou os da
queles que, mais conhece
dores e elucidados quanto 
aos problemas de educação, 
quiserem ter a gentileza de 
colaborar connosco.

Nós fincamos os pés e 
gritamos que sim, que vale 
a pena, que estamos dispos
tos a levar para diante essa 
campanha.

As suas vantagens pare

cem-nos bem evidentes e 
de molde a tentar-nos ini
ciá-la e mantê-la com todo 
0 nosso ardor e força de 
vontade inabaláveis.

Se repararmos bem, tal
vez devido ao esforço indi
vidual de um punhado de 
homens, a educação dos 
nossos dias é muito mais

Por
José dos Santos Marques

consciente e objectiva do 
que a que nos ministraram os 
nossos pais. Confia-se mui
to mais na capacidade da 
criança, no seu valor real e 
nas possibilidades que têm 
de auto-educar-se; reconhe
ce-se, finalmente, que a 
criança é, apenas, o futuro 
homem em embrião e que, 
por conseguinte, os seus 
pensamentos e a sua ma
neira de ser diferem gran
demente do adulto e que 
este jamais deve impor a 
sua vontade à criança, mas 
sim, pelo contrário, deixá- 
-la viver no seu mundo e à 
sua maneira, tentando in
terpretar o seu desejo e 
compreendê-la.

Chegou-se também à con
clusão de que, não só a 
co-educação dos sexos como 
ainda uma educação em 
comum, isto é, uma educa
ção resultante da colabora
ção, da inter-ajuda entre os 
educandos, é muito mais 
eficiente e valiosa do que a 
velha e relha educação que 
trata cada um de per si e 
que foje a enquadrar no 
todo social o pequeno ser 
que desponta para a vida.

Já na escola primária ac
tual se nota esta tendência, 
proibindo que os alunos 
troquem entre si as suas 
opiniões e se ajudem no 
estudo, o que redundará, 
forçosamente, num estímulo 
do egoísmo, do pensar-se 
apenas em si próprio, que, 
de maneira alguma, poderá 
estar no bom caminho da 
razão e da lógica, sabido 
como é que só de uma cola
boração entre todos algo de 
útil poderá surgir.

Na escola primária actual, 
premeiam-se os bons estu
dantes (às vezes!, quando 
não se confunde a categoria 
social dos pais das crianças 
com a inteligência ou o saber 
do pequeno escolar) e exige- 
-se-lhes que nada ensinem 
aos seus companheiros me
nos privilegiados, incutin
do-lhes no espírito, repeti
mos, 0 egoísmo e a rivali
dade. Por outro lado, a 
co-educação dos sexos e a 
educação dentro dos 
sãos princípios e esclarecida 
moral da livre colaboração, 
tem a alta vantagem de tor
nar a criança mais sociável 
e mais interessada pela 
comunidade, além de servir 
para uma melhor compreen
são e respeitabilidade mú-

Que não falte na sua 

mesa o café de

« fl J f l j V f l N f Z f l »

Rua do Ársenal, 102 
Telef. 22722

Enviam-se encom endas 
= |  para a província H l

A SUIÇA CIENTÍFICA
As investigações acerca das vitaminas na Suiça

Pelo Profossor A. Fleisch

tua no futuro, quando forem 
adultos, evitando, assim, os 
divórcios e as separações 
conjugais, algumas das 
quais trarão a imoralidade 
desde que os cônjuges 
não possam separar-se à 
face da lei. Esta última hi
pótese é uma situação que 
cria o amantizado, contra o 
qual o português está habi
tuado a reagir com repulsa 
e condenação, mas que tem, 
forçosamente, de acatar e 
admitir mercê dos princí
pios que, talvez menos 
clarividentemente, foram 
perfilhados.

Nem só por isto — que 
muita representa já—, afi
nal, valerá a pena tentar 
uma campanha de educação 
divulgada.

E’ indiscutível que os 
pais necessitam de ser 
orientados e de que lhes 
apontemos possíveis solu
ções para os problemas que 
a educação consciente de 
seus filhos foi gerando.

Desde o seu nascimento 
até à juventude a criança 
necessita de uma educação 
tanto mais perfeita quanto 
for possível e, sobretudo, 
bem orientada, E’ necessário 
que, pelo menos, os tópicos 
dela sejam enunciados, dei
xando ao educando as pos
sibilidades de raciocínio e 
de auto-educação que todos 
os sistemas educacionais 
modernos tanto nos acon
selham, e que tão relevantes 
resultados práticos nos 
trouxeram já.

A educação dos nossos 
dias tem de ser activa e 
directa; dinâmica e pro
gressiva ; evolucionista e 
concreta.

(Conclui no próxim o num.)

ÇJtanseiiçIiõ
O nosso prezado Colega 

«Correio da Beira», teve a 
gentileza de transcrever no 
seu N.° de 26 de Julho a 
local que publicámos acerca 
do Castelo de Sortelha, do 
nosso distinto colaborador e 
professor José  Manuel Lan
deiro.

Agradecemos, muito sen
sibilizados, e s s a  amabili
dade.

V IT A M IN A : —  E s ta  p a la v r a  a n 
d a  h o je  n a  b o c a  d e to d a  a g e n t e !  
E r a  a in d a  d e s c o n h e c id a  h á  50  a n o s , 
e  n e m  a p ró p ria  c iê n c ia  a  t in h a  
p r e s s e n tid o , a n ã o  s e r  p o r  a lg u n s  
s á b io s ,

A c o la b o r a ç ío  e n tr e  m é d ic o s , 
f is io io g is ta s  e q u im ic o s  d o  m u n d o  
in t e ir o ,  c o n d u z iu  r á p id a m e n te  à s  
d e s c o b e r ta s  fu n d a m e n ta is ,  c u ja  
h is tó r ia  s e  p o d e r ia  a p r e s e n ta r  
c o m o  um  ro m a n c e  p a s s io n a l .  ,

A e x te n s ã o  n o  e x é r c i t o  d as í n 
d ia s  N e ir la n d e s a s , em  1 8 8 5 , d u m a  
d o e n ç a  c h a m a d a  b é r i - b é r i ,  p e lo s  
in d íg e n a s ,  fo i a  o r ig e m  d as in v e s 
t ig a ç õ e s  a c e r c a  d a s  v ita m in a s .

C o m o  a d o e n ç a  im o b il iz a v a  um  
q u a r to  d a s  tr o p a s , o  g o v e r n o  h o 
la n d ê s  e n v io u  h o m e n s  d e c iê n c ia  
e s tu d a r  n o  lo c a l a  c a u s a  d e ssa  
d o e n ç a . A b a c te r io lo g ia  e s ta v a  e n 
tão  n o  se u  a p o g e u ; e  a s s im  a 
C o m is s ã o  c o n s id e ro u  o  b é r i - b é r i  
c o m o  u m a d o e n ç a  in f e c c io s a  e e n 
c a r r e g o u  o m é d ic o  m i l i t a r  E i jk -  
m a n n  de p r o s s e g u ir  a s  in v e s t ig a 
ç õ e s  n a s  ín d ia s .

E m  18 9 6  e s te  m é d ic o  d e s c o b r iu  
q u e  o  b é r i - b é r i ,  e n t r e  o s  h o m e n s  
e  e n tr e  o s  a n im a is , e r a  a  c o n s e 
q u ê n c ia  d u m a  a l im e n ta ç ã o  r ic a  
em  a r r o z  d e s c a s c a d o .

F o r a m  p r e c is o s  d ez  a n o s  p a ra  r e 
c o n h e c e r  q u e  o b é r i - b é r i  e r a  d e v id o  
à  fa lta  d u m a  s u b s tâ n c ia  n a  a l im e n 
ta ç ã o , q u e  s e  tr a ta v a , p o is , d u m a  
d o e n ç a  d e  c a r ê n c ia !

—  H a v e rá  a in d a  o u tr a s  d o e n ç a s  
d e  c a r ê n c ia ?  —  p e r g u n ta r a m  o u 
t r o s  in v e s t ig a d o r e s .

E m  1 9 0 6 , o in g lê s  H o p k in g s  
m o s tr a  q u e  o e s c o r b u to  é  ig u a l
m e n te  u m a  d o e n ç a  d e  c a r ê n c ia . 
P o r  o u tr o  la d o , d e s c o b r e ,  em  1 9 1 2  
u m  fa c to r  d e c r e s c im e n to  ( v i t a 
m in a  A ) n a  g o r d u r a  d o  le i te  e  n a  
g e m a  d o o v o . E s ta s  s u b s tâ n c ia s  
a c e s s ó r ia s ,  n e c e s s á r ia s  à v id a , fo 
r a m  e n tã o  d e n o m in a d a s  « v ita m i
n a s »  p o r  F u n k .

A d e s c o b e r ta  d e E i jk m a n n  f ic o u  
p o r  m u ito  sem  e c o . S ó  v in te  a n o s  
m a is  ta rd e  e la  d e s p e r to u  v iv o  in 
te r e s s e  e  d e p o is  u m  e n tu s ia s m o  
c r e s c e n te .  O s in v e s t ig a d o r e s ,  a 
c a d a  h o r a  m a is  n u m e r o s o s , e x p lo 
r a r a m  e s te  n o v o  d o m ín io  t  as d e s 
c o b e r ta s  s u c e d e r a m - s e  r à p i d a -  
r a e n te .

E m  1 9 2 6 , o  h o la n d ê s  Ja n s e n  
i s o la , a  p a r t i r  d a  p e l íc u la  d o  a rr o z , 
a  p r im e ir a  v ita m in a ,  —  a v ita m in a  
B i — , a  q u a l,  m in is t r a d a  e m  d o se  
q u o t id ia n a  d e a lg u n s  m il ig r a m a s ,  
c u r a  co m  a b s o lu ta  c e r te z a  o b é r i-  
- b é r i .

E  a s s im  e s ta s  s u b s tâ n c ia s  m a 
r a v ilh o s a s  to r n a r a m -s e  a c e s s ív e is  
a o s  q u ím ic o s . Q u a l e r *  a su a  c o n s 
t i t u iç ã o  q u ím ic a ?  P o d e r ia m  p r o 
d u z ir - s e  v i ta m in a s  a r t i f i c ia i s  n o  
la b o r a tó r io ,  n a s  p r o v e ta s , « s in te 
t iz á - la s » , c o m o  d iz  o  q u í m ic o ?

O s q u ím ic o s  e o s  b io lo g is ta s  
s u iç o s  to m a m  p a r te  ig u a lm e n te  
n e s ta  c o m p e tiç ã o  in t e r n a c io n a l  d e 
in v e s t ig a ç ã o  e c o m  ê x i t o  b r i lh a n t e :

K a r r e r ,  em  Z u r iq u e ,  q u e  j á  t i 
n h a  es tu d a d o  a n te s  o c a r o te n o ,  o  
c o r a n te  a m a r e lo  d a s  c e n o u r a s , 
d e s c o b r e ,  e m  1 9 2 9 , d e  c o la b o r a ç ã o  
c o m  s e u  a m ig o  s u e c o  E u le r ,  q u e  
e s s e  c a r o te n o  p o s s u i u m a  a c çã o  
s e m e lh a n te  à d a  v ita m in a  A ;  s e 
p a ra  os d ife r e n te s  c a r o te n o s  e  no 
d e c u rs o  d o s a n o s  d e 1 9 3 1 -1 9 3 3 , 
e s ta b e le c e  a fó r m u la  q u ím ic a  B  —  
c a r o te n o  e a  v ita m in a  A , o b tid a  a 
p a r t i r  d o  ó le o  d e  f íg a d o s  d e  b a c a -  
l h u .  A v e r ig u a  a in d a  m a is  q u e  o 
B  —  c a r o te n o ,  in g e r id o  c o m  os 
v e g e ta is ,  c in d e -s e  n o  o r g a n is m o  
h u m a n o  e  t r a n s fo r m a -s e  e m  v i t a 
m in a  A .

Q u a n d o  a c o n s t i tu iç ã o  q u ím ic a  
d u m a  s u b s tâ n c ia  é  c o n h e c id a ,  é 
g e r a lm e n t e  fá c i l  p r o d u z i- la  a r t i f i 
c ia lm e n te .

N u m e ro so s  q u ím ic o s  te n ta ra m  a 
s ín te s e  da v ita m in a  A  p a r a  a to r n a r  
m a is  b a r a ta  q u e  a o b tid a  do ó le o  
d e  f íg a d o s  d e b a c a lh a u , fo n te  n a 
tu r a l e  p r in c ip a l,  . . . m a s  em  v ã o .

S ó  15  a n o s  m a is  ta r d e , u m  g r u p o  
d e  q u ím ic o s  d a  C a sa  L a  R o c h e  a 
B a le ,  I s e l in o  e s e u s  c o la b o r a d o r e s , 
a lc a n ç a r a m  a s ín te s e  d e ssa  v ita m in a  
d e  c r e s c im e n to .

O s  s u iç o s  c o n t r ib u ír a m  ta m b é m  
c o m  as s u a s  in v e s t ig a ç õ s ,  n o  q u e  
d iz ia  r e s p e ito  à  v ita m in a  B  1, c u ja  
c a r ê n c ia  p ro d u z  o  b é r i - b é r i .

S e  se  d e s e ja  i s o la r  e  a n a lis a r  
q u im ic a m e n te  u m  p r o d u to  n a tu 
r a l ,  é d e  tod a  a im p o r tâ n c ia  d is p o r  
d u m  m é to d o  s e g u r o  e  rá p id o  p ara  
a p u r a r  a su a  p r e s e n ç a , a f im  d s 
q u e  o q u ím ic o  p o s s a  s e g u i- lo  n as  
d i f e r e n te s  fa se s  d e  p u r if ic a ç ã o , 
S c h o p fe r ,  e m  B e r n a ,  d e s c o b r e  um  
n o v o  m é to d o  d e d o s a g e m : as v i ta 
m in a s  n ã o  só  e s t im u la m  o  c r e s c i 
m e n to  d o h o m e m  m a s  ig u a lm e n te
o  d o s b o lo r e s  e  d a s  b a c té r ia s .  
M o stra  q u e  c e r to  c o g u m e lo  c r e s c e  
ta n to  m a is  d e p re s s a  q u a n to  a s a 
tu ra ç ã o  d o  a m b ie n te  co m  a v i t a 
m in a  B  1 é  m a is  fo r te .  O  h o la n d ê s  
J a n s e n  e n c o n t r a  u m  m é to d o  q u í 
m ic o  p a ra  a d e te r m in a ç ã o  d essa  
v ita m in a  e  o s u íç o  K a r r e r  m e lh o 
ra -a .

A v ita m in a  B  2 , ta m b é m  ch a m a d a  
la c to f la v in a ,  é  o  c o r a n te  q u e  d i  
ao  le i te  a c o lo r a ç ã o  a m a r e la  e s 
v e rd e a d a . A  h is tó r ia  da su a  d e s 
c o b e r ta  é u m a  i lu s t r a ç ã o  da c o m 
p e t iç ã o  in t e r n a c io n a l  n o  d o m ín io  
d as v ita m in a s . N o m e sm o  an o  
(1 9 3 5 ) , o  s u iç o  K a r r e r  e  o  a le m ã o  
K u h n  e s ta b e le c e m  a su a  c o n s t i tu i 
ç ã o  q u ím ic a  ; a m b o s  c o n s e g u e m  
ao m e sm o  te m p o  a su a  s ín te s e .  O s 
c l ín ic o s  s u iç o s  V a n n o tt i  e F r a n c o n i  
d e s c r e v e m  os s in to m a s  d a  c a r ê n c ia  
em  v ita m in a  B  2  e  r e la c io n a m  
ta m b é m  o s  s u c e s s o s  te ra p ê u tic o s  
o b tid o s  p e la  su a  a d m in is tr a ç ã o  às 
c r ia n ç a s  d o e n te s .

A  c o n t r ib u iç ã o  s u iç a  é  m ais  
m o d e s ta  n o  q u e  re s p e ita  à  v i t a 
m in a  B  6, c u ja  c a r ê n c ia  p ro d u z  a 
p e la g r a . K a r r e r  c o n s e g u e  u m  m é 
to d o  d e d e te r m in a ç ã o  c o lo r im é -  
tr ic a .

O  s u iç o  R e ic h s t e in  a lc a n ç a  a 
s ín te s e  d u m a  o u tr a  v ita m in a ,  o 
á c id o  p a n to té n ic o , a o  p a sso  q u e  
S c h n id e r  e  o s  se u s  c o la b o r a d o r e s  
d a C a sa  L a  R o c h e  p r e p a r a m  p ela  
p r im e ir a  v e z  a B lo t in a ,  c o n h e c id a  
a n te r io r m e n te  p e lo  n o m e  d e  v i ta 
m in a  H , s u b s tâ n c ia  d e  c r e s c im e n to  
e x t r a o r d in à r ia m e n t e  a c t iv o  p a ra  a 
le v e d u ra  e  q u e  p o d e  ta m b é m  ser 
u t iliz a d a  n a  te r a p ê u tic a  d o  h o 
m e m .

A  v i ta m in a  C , p r e s e n te  nos 
fr u to s , n o s  le g u m e s ,  n a s  b a ta ta s , 
fo i ig u a lm e n te  o b je c t o  d e  es tu d o s  
n a  S u iç a .  A  su a  c a r ê n c ia  p ro v o c a
o e s c o r b u to ,  tão  te m id o  o u tro ra  
p e lo s  n a v e g a d o re s  ; u m a  d e f ic iê n 
c ia  m e n o s  n o ta d a , é  e m  p a r te  r e s 
p o n sá v e l p e la  fa d ig a  p r im a v e r il . 
K a r r e r  e R e ic h s t e in  e s ta b e le c e m  
e n tã o  a c o n s t i tu iç ã o  q u ím ic a  desta 
v ita m in a , e  e s te  ú lt im o  c o n se g u e  
a s ín te s e  da C a sa  L a  R o c h e ,  q u e  t 
a p r im e ir a  a f a b r ic á - la .

A S u iç a  fo r n e c e  da m e s m a  form a 
u m a  g r a n d e  c o n t r ib u iç ã o  p a ra  as 
in v e s t ig a ç õ e s  d a  v ita m in a  E ,  c h a 
m ad a  v ita m in a  i e  fe r t i l id a d e ,  pois 
a  su a  c a r ê n c ia  to r n a  e s t é r e is  os 
a n im a is ,  fê m e a s  e m a c h o s .  Fo i 
n o v a m e n te  o  la u re a d o  d o  p ré m io  
N o b e l, K a r r e r ,  q u e  d e s c o b r iu  o 
m é to d o  d a  d e te r m in a ç ã o  rápid a, 
q u e  is o lo u  a s u b s tâ n c ia ,  re c o n h e c e  
a su a  c o n s t i tu iç ã o  q u ím ic a  e e x e 
c u ta  a s ín te s e .  E  e le  a in d a  que 
iso la  p r im e ir a m e n te  a v ita m in a  K,
—  e ssa  q u e  in te r v é m  n a  co a g u la çã o  
d o  s a n g u e  — , e e s t a b e le c e  tam 
b é m  a su a  c o n s t i tu iç ã o  q u ím ic a .

A C asa  L a  R o c h e  d e s c o b r e  então 
o u tro s  p r o d u t o s  q u e , te n d o  a 
m e sm a  a c ç ã o  q u e  a  v ita m in a  K, 
a p re s e n ta m  a v a n ta g e m  d u m a  
a d m in is tr a ç ã o  m a is  f á c i l .

A s s im , n a  in v e s t ig a ç ã o  d e todas 
as v ita m in a s  im p o r ta n te s ,  excep to  
n a  da v ita m in a  D , a n t ir a q u í t ic a ,  a 
S u iç a  fo r n e c e u  u m  e s fo r ç o  fu n d a
m e n ta l e  m u ita s  v e z e s  d e c is iv o .

E s te  p e q u e n o  p a ís  te m  c o n tr i
b u íd o , p o r ta n to ,  p a ra  o a v a n ç o  da 
c iê n c ia  in t e r n a c io n a l  e p a ra  o Ben' 
da H u m a n id a d e .

(Da «R ádio Nacional»)

Camiões
—Os seguros aumentaram dc 

10 a 100°/0. Se tem dificuldade 
em pagar a anuidade, pode 
pagar em 12 prestações men
sais.

Agente em Montijo, Francisco 
Jose da Silva - Telef. 020150.

'
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LUZ QUE SE APAGA
( C o n t i n u a ç ã o  d a  í . a p á g i n a )

a alumiar as existências men
digas de afectos e de pão.

E então gritou ao mundo 
0 apelo da sua alma gene
rosa. Quis erguer bem alto 
0 edifício monumental dé 
seus sonhos, onde pudesse 
abrigar todas as crianças Víti
mas da incompreensão e da 
maldade humanas. E se esse 
edíficio não tem hoje a gran
diosidade por que ele tanto 
ambicionara, deve-se, certa
mente, a outras razões que 
não as da sua vontade.

Ao ler agora 0 testamento 
desse homem, sentimos estar 
em presença de alguém que 
procurou sempre, através de 
tudo, alcançar a estrela do 
bem, não para satisfação 
pessoal, mas para a poder 
oferecer a todos aqueles, e 
muitos eram, que diariamente 
0 procuravam e lhe suplica
vam um pouco de luz, de 
calor e de pão.

Tamanha bondade, espe
lhada em todo 0 testamento, 
revela a preocupação su
prema de, após a sua morte, 
a sua obra não desaparecer, 
porque a extinguir-se seria 
como condenar tantos infe
lizes à mais cruel existência.

P e c u á r i a  n a  

A r g e n t i n a
Gado Vacum — existência 

42 .279.026

A Nação argentina, na 
sua vasta  extensão, d ila tada 
àrea que vence os horizon
tes, contém todas as p ro 
duções e oferece todas as 
riquezas. D o i s  elementos 
lhe serviram  para  crescer e 
prosperar, duas actividades 
consideradas por l o n g o s  
anos como propulsoras do 
seu progresso: a agricu ltu ra  
e a pecuária, às quais se deu 
Ultimamente o prodigioso 
impulso industr ia l  que asse
gura e consolida a sua in 
dependência e c o n ó m i c a .  
Desde os tempos iniciais da 
conquista, quando se in tro 
duziram no País as p r im ei
ras cabeças de g ad o ,e s te  se 
estendeu e m ultiplicou a 
íavor da fertilidade e r i 
queza dos campos argenti- 
hos. Com o correr dos anos, 
a mestiçagem racional e a 
criação de gado fino ou tor
garam ao produto  argentino 
uma qualidade comparável 
com a melhor do Mundo. 
Essa excelência manifesta- 
-se anualm ente  na Exposi
ção Internacional de Pecuá
ria, que se realiza nas in s
talações da Sociedade Rural, 
em Palermo, — certame de 
categoria nniversal.

Os exemplares ali ex ib i
dos, todos magníficos, hon
ram a pecuária nacional.

O gado vacum argentino 
é constituído quase que to 
t a l m e n t e  p e l a s  r a ç a s  
Shorthorn, H e r e f o r d  e 
Aberdeen Angus.

L. 8.

E ela não pode perecer, não 
deve acabar.

São desse apóstolo estas 
palavras reveladas ainda no 
seu testamento : «A Obra aa 
Rua» é 0 amparo da criança 
abandonada. Ela prefere os 
mais repelentes. Os mais di
fíceis. A Obra nasceu com 
este espírito e assim tem de 
continuar para ser, através 
dos tempos, uma palavra 
nova. Que ninguém jamais a 
deturpe. No dia em que por 
desgraça se viesse a receber 
a criança com dote por uma 
que não tem ; se viesse a to
mar a criança bem compor
tada por uma que não é — 
nesse dia entrava a maldi
ção de Deus que fez a Obra. 
Era a sua decadência. O 
padrão da Obra é a família: 
Vida familiar, Eis a escola 
natural da sólida formação 
do homem. Tudo quanto seja 
regresso a Nazaré é progres
so social cristão. Não há 
sistemas. Não há regras. Não 
há estatuto. Há a intuição.»

Intuição e muito amor, 
acrescentaríamos nós, por
que sem ele, de facto, não 
seria possível erguer seme
lhante obra.

As Casas do gaiato, sím- 
bolosda Vontade dum homem, 
estão hoje de luto. Muitas 
lágrimas de saudade escor
rerão pelas faces desses ra
pazes que a força do Des
tino leva a ficarem dupla
mente órfãos. Mas essas 
lágrimas serão como a cor
rente por onde deslizará a 
esperança de que a obra 
admirável do seu autor não 
será extinta e que 0 seu 
exemplo será seguido, para 
honra da memória do homem 
que soube defender a sorte 
dos desgraçados com a 
mesma coragem e a mesma 
ternura com que defenderia 
a Vida dos seus próprios 
filhos!

Alvaro Pereira

Pela
IMPRENSA

— Com o N.° 718, de 15 
de Julho passado, completou 
25 anos de vida jornalística 
o nosso colega «O Jornal de 
Cambra», de que é Director 
Carlos A lberto  da Costa e 
que se publica em Vale de 
Cambra.

As nossas f e l i c i t a ç õ e s  
pelas «Bodas de Prata» e 
os desejos do maior prolon
gamento dessa vida — são os 
votos de «A Província».

— Completou t a m b é m  
seis anos de existência, o 
«Notícias de Chaves», d iri
gido por Soares Pinto, que 
em Chaves se publica.

Dirigimos-lhe os nossos 
parabéns pelo 6.” an iversá
rio e auguram os-lhe prolon
gada vida de prosperidades.

— Em 25 do passado fez 
30 anos o nosso prezado 
colega «O Sesimbrense», de 
que é actual Director e Edi
tor M a n u e l  dós Santos 
Leite.

Iguais cum prim entos e 
iguais augúrios.

Na Feira da Vida.

Canção da fua presença
Estive doente 
H á poucos dias,
E  alguém amigo teve dó 
Das minhas horas v a z ia s .,, 
Que irreverente I 
P ois se eu nunca estive só!  
Tu estiveste, sempre presente, 
Todos os d ias. ■.

Monuei Giraldes da Silva

Este número de «A Pro
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

I
D is trito  d e  S etú ba l

( C o n t i n u a ç ã o  d a  1.* p á g i n a )

Crónica Lisboeta

OS E X A M E S
— A pesar  da estação cal

mosa que atravessamos, há 
quem ande neste momento 
com arrepios de frio, tendo 
já encomendado bastantes 
abafos, principalm ente  con
feccionados de peles de ra
posa, pois haverá fartura 
delas, infelizmente, nestes 
meses mais próximos.

T udo  isto vem a propó
sito da época de exames que 
está  a decorrer e que, por 
mal dos pecados de muitos 
cábulas, lhes traz uma inevi
tável raposa, recompensa 
merecida da cabulice exer
cida d u ran te  a época esco
lar.

Se para  o aluno esta época 
é p ior do que a dos nave
gadores ao dobrarem o Cabo 
das Torm entas  — também 
não o deixa de ser para os 
pais dos alunos, sempre as 
e ternas  v ítim as da cabulice 
dos filhos. Q uantas vezes 
os pais fazem enormes sa
crifícios para  educar os fi
lhos, e estes ficam alheios 
a tudo is to?  Todavia, se a 
estes maus filhos pergun
tarm os se c o n h e c e m  as 
grandes vedetas do futebol 
nacional:  Águas, Matateu, 
T ravassos, e outros mais, 
responderão logo afirm ati
vamente. Quem diz os jo
gadores de futebol, diz tam 
bém os nomes mais conhe
cidos da constelação cine
matográfica. Para isto sim, 
têm sabedoria. Pa ra  eles 
têm mais importância estas 
coisas fúteis, que o apro
veitam ento  escolar que mais 
tarde  lhes será sempre útil 
e necessário,

A estes maus filhos sò
mente lhes poderemos dar

1 ~  .  
O r g a n iz a ç õ e s ::::

tugal muito deve a estas 
Comissões. Para  vigia do 
nosso património a r t ís t ico— 
— arqueológico, não pode
mos e não devemos deixar 
de c ita r  a  2.a Subsecção da 
6.a Secção da Jun ta  Nacio
nal de Educação que, em 
quase todos os concelhos, 
tem um seu delegado, sen 
t inela a ler ta  e vigilante, por 
tudo o que seja arte, his
tória  e arqueologia. São 
estas entidades forças de 
grande protencial que mais 
podem contribu ir  para  a 
construção, d i v u l g a ç ã o  e 
valorização de tudo quanto  
diga respeito  ao nosso pa
trimónio artístico, histórico 
e arqueológico.

Estamos certos de que 
todas estas entidades se 
aperceberam já, há muito, 
do que valem, isto é, do seu

valor e dos seus deveres ou 
obrigações.

Com elas, o nosso p a tr i 
mónio artístico — arqueo
lógico valorizar-se-á im en 
samente. Por isso nós es
peramos que, j u n t o  das 
Câmaras municipais de todo 
0 país, não existam somente 
in nomine, Comissões Muni
cipais de arqueologia e de 
t u r i s m o ,  mas de facto 
(in  facto). São estes os nos
sos votos, e esperamos que 
no D istrito  de Setúbal nos 
auxiliarão nesta empresa 
da restauração dos pelouri
nhos d istr ita is  de Setúbal, 
em tão boa hora concebida 
e sugerida p e l o  jornalista  
Luís Bonifácio. A u x i l i e 
mo-lo, pois, na certeza de 
que prestaremos, à história  
distr ital  sadina, um grande 
serviço.

P r o g r e s s o
O iç a m  to d a s  a s  3 .as fe ir a s  às 
1 3  h o r a s , a tr a v é s  d o  C lu b e  
R a d io fó n ic o  d e  P o r t u g a l  o 
p r o g r a m a  « R E V I S T A  D E S -  
P O R T IV A u . u m a  p ro d u ç ã o  de 
F e r n a n d o  d e S o u s a , co m  o 

p a tr o c ín io  d e s te  jo r n a l .

REVISTA DESPORTIVA
15 m in u to s  em  q u e  fa la  do 
d e s p o r to  e a  fa v o r  d o  d e s p o r to . 
P r o d u ç ã o  a s s o c ia d a  d e : F e r 
n a n d o  d e S o u s a , F e r n a n d o  d e 
L a c e r d a  e  V e r ís s im o  A lv e s . 
B r e v e m e n t e  n o v o s  p r o g r a 
m a s  e  n o v a s  r u b r ic a s .  P a r a  

a su a  p u b lic id a d e  c o n s u lte

Organizações Progresso
A v . d e  R o m a , 2 0 7 , 3 .°  • E s q .°  

L I S B O A

este conse lho : — Devem es
tudar, porque o ensino, como 
a c e n t u a m o s  acima, ser- 
-lhes-á útil, e quanto  às ou
tras coisas de somenos im 
portância, d e v e m  e n t r e 
ter-se com elas quando t i 
verem tempo livre para  isso, 
p o r q u e  lá diz o adágioj: 
«Primeiro estão as obriga
ções, e depois estão as de
voções», e neste caso os es
tudos estão primeiro, se um 
dia quiserem ser úteis à 
so c ie d a d e . . .

JoSo Caiazans

cÂ, a u i t a

P r e s i d e n c i a l

Parte no dia 2 de Agosto 
para Moçambique, o Sr, 
General Craveiro Lopes, 
Presidente da República.

Depois das visitas presi
denciais a S. Tomé e Prín
cipe e a Angola, em 1954, e 
à Guiné e a Cabo Verde, 
em 1955, esta nova Visita a 
terras do Ultramar constitui 
mais um elo na unidade na
cional.

Nostermosconstitucionais, 
o Governo* em Conselho de 
Ministros, e a Assembleia 
Nacional, na sessão do dia 
18 passado, deram o seu as
sentimento à visita do Chefe 
do Estado a dois países es
trangeiros, mas vizinhos e 
amigos: a União da África do 
Sul e a Federação da Rodésia 
e da Niassalândia, que visita
rá, respectivamente, a 5 e 4 de 
Setembro e a 15 e 16 de 
Agosto.

Espera-se que da realiza
ção daquelas visitas se tirem 
os melhores resultados para 
o estreitamento das relações 
e, de um modo geral, para 
a política dos respectivos 
países naquela parte de 
Africa.

O sr. General Craveiro 
Lopes visitará também An
gola durante alguns dias, no 
regresso de Moçambique, 
passando ainda algumas ho
ras em S. Tomé. O regresso 
a Lisboa está marcado para 
o dia 9 de Setembro.

S A N F E R ,  L . D*
S E D E  mi ARMAZÉNS

LISBOA, Rua de S. lulião, 41- 1.° |||| [ROilMO, Rua da Bela Vista
A EROM O TOR SA NFER o moinho que resis tiu  ao 

ciclone -  FERRO S para  construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PO RTLA N D , TR ITU RA ÇÃ O  de a lim en
tos para  gados

RICINO BELGA para  adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S e todo o m ateria l  para  Ca

m inho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECO VAGEM
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D E S P O R T O S
Alfredo Baptista Rodrigues

Valoroso Motociclista, 1.° da sua categoria na Volta a Por

tugal em Moto, entrevistado para «A Província»
A in d a  n ã o  fo i  d e s ta  v ez  q u e  o 

« la m b r e t is ta »  A lfr e d o  B a p t is ta  R o 
d r ig u e s  c o n s e g u iu  l iq u id a r  c o m 
p le ta m e n te  o  b o r r e g o .  A p e n a s o 
m a to u  e  lh e  t ir o u  a p e le . M as im 
p õ e -s e  q u e  s e  d ig a  q u e  o c o n s e g u iu  
à  c u s ta  d e  u m  a lto  e s p ír i to  d e s p o r 
t iv o , d e  u m a  fo r ç a  d e v o n ta d e  e 
d e  u m  e s to ic is m o  q u e  b e m  p o u co s  
p o ssu e m .

A lfr e d o  B a p t is ta  R o d r ig u e s  é 
p a ra  m im  o  m a io r  e  m a is  a r r o ja d o  
« s c o o te r is ta »  q u e  e x is t e  e m  P o r 
tu g a l,  m u ito  e m b o r a  o u tr o s  h a ja  
d e  r e a l v a lo r  e  ta lv e z  a té  m a i9 
científico s  —  p a sse  o te rm o . M as 
p o u co s  o u  n e n h u n s  se rã o  cap a z es 
d e  fa z e r  c o m  o « s c o o te r »  o u  co m  
as m o to s , tu d o  q u a n to  e le  c o n s e g u e  
fa z e r  c o m  a su a  m á q u in a .

S e  h á , in fe l iz m e n te ,  q u e m  o lh e
o se u  v a lo r  c o m  c e r t o  d e sd é m , e ssa  
a t i tu d e  tr a d u z  m a is  d e s p e ito  do 
q u e  q u a lq u e r  o u tr a  c o is a . B a p tis ta  
R o d r ig u e s  é  u m  jo v e m  c h e io  de 
p o s s ib i l id a d e s , s im p le s m e n te  n ão  
tem  s id o  fe liz  e  n ã o  só  e le .  O u tro s  
v a lo r e s  r e a is  e x is t e m  q u e  ta m b é m  
n ão  tê m  s id o  fa v o r e c id o s  p ela  
s o r t e : V a s c o  da C â m a ra  P e r e ir a  e 
R u i d e  N o r o n h a .

A trilogia do enguiço, c o m o  
o u so  c h a m a r - lh e ,  c o m p õ e -s e  de 
a u t ê n t ic o s  d e m ó n io s  q u e  fazem  
tu d o  q u a n to  q u e r e m  d as su a s  m á 
q u in a s , m a s  n ã o  tê m  lo g ra d o  o b te r  
o s  absolutos, e m b o r a  c o n te m  a l 
g u n s  p r im e ir o s  lu g a r e s  o b tid o s  em  
c e r ta s  p ro v a s  d e  in s ig n i f ic a n te  c a 
te g o r ia , d a q u e la s  q u e  n ã o  s e r v e m  
p a ra  e r g u e r  o n o m e  d e  q u a lq u e r  
m o to c ic l is ta .

B a p t is ta  R o d r ig u e s  fo i  o p r im e ir o  
q u e  c o n s e g u iu  e s ta r  p re s te s  a q u e 
b r a r  o e n g u iç o  e ,  d o s  t r ê s ,  o ú n ic o  
q u e  c o n s e g u iu  a g u e n ta r - s e  na 
V o lta  a  P o r tu g a l  em  M o to , a té  
f in a l ,  e m b o r a  c o m  e x c e p c io n a l  
fo r ç a  d e  v o n ta d e , p o is  65  q u iló 
m e tr o s  d o  p e r c u r s o  —  cobertos 
num a hora 1 —  e a p r o v a  f in a l  de 
p e r íc ia ,  f ê - lo s  e le  co m  o s o sso s  da 
b a c ia  r a c h a d o s  e o  p e ito  e  as c o s ta s  
d u r a m e n te  a t i n g i d o s .  S im p le s -  t 
m e n te  e x t r a o r d in á r io  !

C â m a ra  P e r e i r a  fo i v ít im a  de 
a c id e n te  g r a v e  e  R u i  d e  N o ro n h a  
v iu  a s u a  m á q u in a  im p o s s ib il i ta d a  
d e c o n t in u a r  n a  p ro v a .

F o m o s  p r o p o s ita d a m e n te  ao C a r 
ta x o , p a ra  i n q u i r i r  d o  e s ta d o  de 
sa ú d e  d o  v a lo r o s o  B a p t is ta  R o d r i 
g u e s  e  e n tr e v is t á - lo  p a ra  « A  P r o 
v ín c ia » .

E n c o n t r á m o - lo  n o  le i to , s o b  os 
c u id a d o s  c a r in h o s o s  e  a m ig o s  de 
s u a  E s p o s a  a q u e m  o u v im o s , n a  
n o it e  d a  c h e g a d a  a  B e lé m , e  e n 
q u a n to  o  m a r id o  se  a p o ia v a  n o s  
o m b r o s  d e  d o is  a m ig o s  d as l id e s  
d e s p o r t iv a s ,  a  r e c o m e n d a ç ã o :

—  « V ê  lá , te m  c u id a d o . N ão te m o  
p o r  t i  (e la  b e m  s a b e  q u a n to  e le  
v a le  —  e  e s ta  é  u m a  a d m irá v e l e 
c o m o v e d o r a  c o n f ia n ç a  q u e  d e v e  
s e r  a p o n ta d a  c o m o  e x e m p lo ) ,  m as 
p e la  m á q u in a , q u e  p o d e  n á o  e s ta r  
em  c o n d iç õ e s » .

E  n ã o  e s ta v a , r e a lm e n te .  B a p 
t is ta  R o d r ig u e s  fe z  6 5  q u iló m e tr o s  
e  a p ro v a  d e p e r íc ia  c o m  o g a r fo  
da m á q u in a  e m p e n a d o  e o  g u ia d o r  
to d o  to r to ,  a lé m  d a s a n o r m a is  
c o n d iç õ e s  f ís ic a s ,  d a s  d o re s  a g u d a s  
q u e  s e n tia  ! Q u e m  s e r ia  c a p a z  de 
ig u a la r  a  p ro e z a  ?

B a p tis ta  R o d r ig u e s , s o r r i -n o s ,  
d iz  q u e  d e p re s sa  p assaY á, q u e  a té  
já  fo i ao  c a fé  d e « L a m b r e t t a » .

—  Q u e ta l a p r o v a ?  C o m e ç á m o s .
—  B o a . S o b r e tu d o  im p e c a v e l

m e n te  o rg a n iz a d a  c o m o , a liá s , 
se m p r e  a c o n te c e  c o m  a s  p ro v a s  da

s e c ç ã o  do S p o r t  L is b o a  e B e n f ic a ,  
se m  d e s p r im o r  p a ra  n in g u é m , as 
m e lh o r e s  d e to d as q u a n ta s  se  r e a 
liz a m  p r e s e n te m e n te  e n tr e  n ó s .

—  M as h o u v e  q u e m  n ão  f ic a s s e  . 
s a t i s f e i t o . . .

—  I l á  s e m p r e  d e s c o n te n te s . No 
c a s o  d o  G io rd a n o  n ão  se i q u e m  
tem  ra z ã o . E u  fu i a v isa d o  d e to d as 
as a lte r a ç õ e s  v e r if ic a d a s .

—  P a r e c e -n o s  q u e  V ., q u a n d o  
c h e g o u  a L is b o a ,  e s ta v a  em  v e n 
c e d o r  a b s o lu to .  A p ro v a  d e p e r íc ia  
fo i  b o a , p o rq u e  o b te v e  a p e n a s  o
1 .°  lu g a r  da su a  c a te g o r ia  ?

—  C o m o  s a b e , a n d e i se m p r e  
a p o ia d o  n o s  m e u s  c o l e g a s  d e 
e q u ip a  p o r q u e  n ão  p o d ia , c o m o  
n ã o  p o sso  a in d a , p ô r -m e  d e  p é. 
Q u a n d o  c h e g u e i  ao  f im  da p ro v a  
d e  p e r ic ia  p r o c u r e i  a g u e n ta r -m e  
e m  c im a  da m á q u in a  e m  « n e g a 
tiv a »  ;  m as c o m o  n ã o  p o d ia  e s ta r  
m a is  te m p o  n e s s a  p o s iç ã o , s a í a n te s

d o c o m is s á r io  m e te r  fe ito  o r e s 
p e c t iv o  s in a l.  D e s te  m o d o  p e rd i 
5 0  p o n to s , o q u e  m e  le v o u  a f i c a r  
a 2 8  p o n to s  d e  d ife r e n ç a  d o v e n 
c e d o r  a b s o lu to .

F o i  p e n a  q u e  n ão  t iv e s s e  h a v id o  
p a ra  B a p tis ta  R o d r ig u e s , q u e  b e m
o m e r e c ia ,  m a io r  a te n ç ã o  d o  c o m is 
s á r io  e  m a io r  c o n s id e r a ç ã o  da o r 
g a n iz a ç ã o , p o rq u e  s e  d e v e r i a  
a te n ta r  b e m  n o  e x t r a o r d in á r io  e s 
fo r ç o  f ís ic o  q u e  d is p e n d e u  c o m o  
v e rd a d e iro  d e s p o r t is ta , p a ra  c h e g a r  
ao  f in a l  d a  p ro v a , m u ito  e m b o ra  
s e ja  d e lo u v a r  a a t itu d e  de q u e r e r  
c o lo c a r  t o d o s  o s  c o n c o r r e n te s  n o 
m e sm o  p é  de ig u a ld a d e ,

—  D e s is t ir a m  b a s ta n te s  c o n c o r 
r e n te s .  H o u v e , c e r ta m e n te ,  m u ito s  
o b s tá c u lo s  a v e n c e r  ?

—  A p a n h á m o s  c e r r a d o  n e v o e ir o  
e  m á s  e s tra d a s , c h e ia s  d e  b u r a c o s ,

n o  n o r te  d o  p a ís . F o i  p e n a  q u e  
d e v id o  a e ssa s  c a u s a s  m u ito s  d a 
q u e le s  q u e  t in h a m  g r a n d e s  p r o 
b a b ilid a d e s  fo sse m  fo r ç a d o s  a d e 
s is t i r .  R u i d e  N o ro n h a , p o r  e x e m 
p lo , ia  à f r e n te  d a  c la s s i f ic a ç ã o  
q u a n d o  a su a  m á q u in a  se  e s p a tifo u , 
d e v id o  a q u ed a .

C â m a ra  P e r e ir a  e ra  o u tr o  d os 
fa v o r ito s  q u e  fo i fo r ç a d o  a d e s is t i r  
d e v id o  a a c id e n te  g r a v e , o  q u a l 
v a i v a le r - lh e  u m a in te r v e n ç ã o  c i 
r ú r g ic a .

S ã o  c o is a s  q u e  p o d em  a c o n t e c e r  
a q u a lq u e r  de n ó s .

D e m o s p o r  te r m in a d a  a  e n t r e 
v is ta . V is itá m o s  a in d a  a sa la  d e 
tr o fé u s  de B a p t is ta  R o d r ig u e s  e 
a d m irá m o s  o seu  á lb u m  d e  fo t o 
g r a f ia s .  D e p o i s ,  d e s p e d im o -n o s  
co m  o s v o to s  d e rá p id a s  m e lh o r a s  
e  q u e  em  b re v e  o  p o s s a m o s  v e r  
n o v a m e n te  n as  c o m p e tiç õ e s  d e s 
p o r t iv a s , o n d e  é j á  u m  e le m e n to  
in d is p e n s á v e l.

José dos Santos Marques
™ " ' ■»" " ‘""■ ■ -"rrT n rM M Bi

O LT  i M A 
H O R A

T e m o s  o  p r a z e r  d e  c o m u n i 
c a r  a o s  n o s s o s  l e i t o r e s ,  e  e m  
e s p e c i a l  a  t o d o s  o s  m o n t i j e n 
s e s ,  q u e  a  M a r c h a  P o p u l a r  d o s  
P e s c a d o r e s  d e  M o n t i jo  s e  d e s 
l o c a  à  c a p i t a l  n o  p r ó x i m o  d ia
8 d o  c o r r e n t e ,  o n d e  v a i  e x i b i r -  
- s e  n a  F e i r a  P o p u l a r .

M o t i v o  d e  o r g u l h o  e  d e  s a 
t i s f a ç ã o  p a r a  i o d o s  n ó s ,  p o i s  
t e m o s  a  c e r t e z a  d e  q u e  v a i  
o b t e r  m a i s  u m  ê x i t o  a  j u n t a r  
a o s  j á  o b t i d o s  n a s  a n t e r i o r e s  
e x i b i ç õ e s .

O s  n o s s o s  c u m p r i m e n t o s  e  
o s  d e s e j o s  d e  q u e  t u d o  c o r r a  
c o m o  é d e  e s p e r a r ,  —  p a r a  
p r e s t í g i o  d a  M a r c h a  e  d a  n o s 
s a  t e r r a .

«A  P r o v ín c ia »  —  n/J 7 3  2/8/1956

N o t a r i a d o
A N T Ó N IO  E S T E V E S  D E  M A 

T O S  P R O E N Ç A , N o tá r io , co m  
c a r tó r io  n o  E d if íc io  d o s P a ç o s  do 
C o n c e lh o , da V ila  e  C o n c e lh o  de 
S ã o  B r á s  d e A lp o r te l ,  c o m a r c a  de 
F a r o .

Certifico :
Q u e  de fo lh a s  s e s s e n ta  e  s e te  a 

fo lh a s  s e s s e n ta  e  n o v e  v e rs o  do 
l iv r o  p a ra  a c to s  e  c o n tr a to s  e n tr e  
v iv o s , n ú m e ro  c e n to  e  d o is ,  d as 
n o ta s  d o  e x - n o t á r io  d e s te  C a r tó r io ,  

S V e r ís s im o  R ib e ir o  N e tto , e  e m  d ata1 d e  o n z e  d e J u lh o  d e m il n o v e c e n -
1 to s  e  v in te  e o ito , fo i e x a r a d a ,  e
i e s tá  d e v id a m e n te  a s s in a d a , u m a
I e s c r i t u r a  o u to r g a d a  e n tr e  J o ã o
i G u e r r e ir o  A fo n s o , c a sa d o , p r o p r ie -

I tá r io ,  m o ra d o r  n o  s ít io  d o  C e r r o  
d e A l p o r t e l ,  d e s te  c o n c e lh o ,  
E d u a r d o  S o a r e s , ca sa d o , in d u s t r ia l ,  
m o r a d o r  n a  v ila  de A ld e ia  G a le g a  
d o  R ib a te jo  e  Jo ã o  G u e r r e ir o  
A fo n so  J u n io r ,  c a s a d o , in d u s tr ia l ,  
m o r a d o r  n a  d ita  v ila  d e A ld e ia  
G a le g a  d o  R ib a te jo ,  e q u e  te m  p o r  
o b je c t o  a c o n s t i tu iç ã o  d e  u m a  s o 
c ie d a d e  p o r q u o ta s  de r e s p o n s a b i 
lid a d e  l im ita d a , da q u a l f ic a r a m  
se n d o  s ó c io s  os o u to r g a n te s  a c im a  
m e n c io n a d o s , c u ja  so c ie d a d e  s e rá  
r e g id a  p e la s  c lá u s u la s  e  c o n d iç õ e s  
c o n s ta n te s  d o s a r t ig o s  s e g u in t e s :  

P  R I M  E I R  0  — E s ta  s o c ie d a d e  
p a ra  to d o s  o s  se u s  a c to s  e c o n t r a 
to s  a d o p ta  a f ir m a  S o a r e s  &  A fo n - 
s o s , L im ita d a , f ic a  c o m  a su a  sed e  
e o  seu  e s ta b e le c im e n to  e m  A ld e ia  
G a le g a  d o  R ib a t e jo ,  e  o seu  o b je c t o  
é  o c o m é r c io  de fa b r ic a ç ã o ,  p r e p a 
ra ç ã o  e v e n d a  de c o r t iç a s  e  se u s  
d e r iv a d o s , e d e q u a lq u e r , o u tr o  
ra m o  d e  c o m é r c io  ou  in d ú s t r ia  q u e  
a s o c ie d a d e  r e s o lv a  e x p lo r a r ,  e x 
ce p to  o b a n c á r io .

S E G U N D O  —  A su a  d u ra ç ã o  é 
p o r  te m p o  in d e te r m in a d o , c o n t a n 
d o -s e  o seu  in íc io  d e sd e  h o je .

T E R C E I R O  — O  c a p ita l  s o c ia l  é 
a q u a n tia  d e  v in te  e  q u a tro  m il 
e sc u d o s , em  tr ê s  q u o ta s  d e o ito  
m il  e s c u d o s , ca d a  u m a , s u b s c r ita s  
p e lo s  tr ê s  s ó c io s  e m  p a r te s  ig u a is ,  

jg c a p ita l  q u e  se  a c h a  j á  re a liz a d o  e
1 d eu  e n tr a d a  n o  c o fr e  s o c ia l .
| Q U A R T O  —  A c e s s ã o  d e  q u o ta s
3 a  e s t r a n h o s  f ic a  d e p e n d e n te  d o  
| c o n s e n t im e n to  d a  s o c ie d a d e , a 
| q u a l p o d e rá , q u e r e n d o , a m o r t iz a r
I  a q u o ta  q u e  se  p re te n d e  a l ie n a r , 
| p a g a n d o -a  p e lo  v a lo r  d o  d e s e m 

b o ls o , a c r e s c id a  d a  c o r r e s p o n d e n te  
p a r te  d o  fu n d o  d e  r e s e r v a  e d o s 
lu c r o s  q u e  se  a p u r a r  p e r te n c e r - lh e ,  
e m  b a la n ç o  q u e  e n tã o  s e r á  d ad o  
n e s s a  o c a s iã o , d e v e n d o  o r e s p e c t iv o  
p a g a m e n to  s e r  e fe c tu a d o  n o  p razo  
m ín im o  d e n o v e n ta  d ia s .

Q U IN T O  —  É  d is p e n s a d a  a  a u 
to r iz a çã o  da so c ie d a d e  p a ra  a d iv i 
sã o  d e  q u o ta s  p o r  h e r d e ir o s  de 
s ó c io s , d e v e n d o , e n q u a n to  a r e s 
p e c t iv a  q u o ta  se  a c h a r  in d iv is a , 
s e r  r e p r e s e n ta d o s  p o r  u m  só  d e le s , 
n o m e a d o  e n tr e  s i .

S E X T O  —  A so c ie d a d e  s e r á  r e 
p re s e n ta d a  e m  ju íz o  e fo r a  d e le , 
a c t iv a  e  p a s s iv a m e n te , p o r  to d o s 
o s  s ó c io s , o s  q u a is  sã o  n o m e a d o s  
g e r e n te s , f ic a n d o  a c a r g o  d o s ó c io  
E d u a r d o  S o a r e s  a e s c r i t a  e  a c a rg o  
d e to d o s  a  c a ix a ,  sem  r e t r ib u iç ã o  
e  sem  c a u ç ã o .

P a ra  q u e  a so c ie d a d e  f iq u e  o b r i 
g a d a  b a s ta  a a s s in a tu r a  d e u m  d o s 
g e r e n te s .

S É T I M O  — E m  c a so  a lg u m  a 
f ir m a  s e r á  e m p re g a d a  em  f ia n ç a s , 
l e t r a s  d e fa v o r , a b o n s ç õ e s  e  m a is  
a c to s , c o n tr a to s  ou  d o c u m e n to s  
e s t r a n h o s  a o s  n e g ó c io s  s o c ia is .

O I T A V O — A n u a l m e n t e  s e r á  
d ad o  u m  b a la n ç o  q u e  s e r á  fe c h a d o  
em  tr in ta  d e  A g o s to , d e c a d a  a n o , 
d e v e n d o  e s ta r  e n c e r r a d o  e a p r o 
vad o a té  t r in t a  d e S e te m b r o  s e 
g u in te , e os lu c r o s  l íq u id o s  q u e  
se  a p u r a r e m , d e d u z id a  a p e r c e n 
ta g e m  le g a l p a ra  o fu n d o  d e r e s e r 
va, s e r ã o  d iv id id o s  p e lo s  s ó c io s  
em  p a r te s  ig u a is .

N O N O  —  A s a s s e m b le ia s  g e r a is ,  
a te r e m  lu g a r , s e r ã o  c o n v o c a d a s  
p o r m e io  d e c a r ta s  r e g is ta d a s , d i
r ig id a s  a o s  s ó c io s  c o m  a a n te c e 
d ê n c ia  m ín im a  d e  o ito  d ia s .

D É C IM O  —  F a le c e n d o  u m  d os 
s ó c io s  p o d erã o  o s  se u s  h e r d e ir o s  
c o n t in u a r  n a  s o c ie d a d e , e x e r c e n d o  
em  c o m u m  os r e s p e c t iv o s  d ir e i to s ,  
e n q u a n to  a q u o ta  se  a c h a r  in d i
v isa , sa lv o  se a so c ie d a d e  r e s o lv e r  
a m o r tiz á - la ,  o q u e  lh e  f ic a  p e r m i
tid o  d u ra n te  o s  t r in t a  d ia s  im e d ia 
ta m e n te  s e g u in te s  ao  ó b i to .

A a m o rtiz a ç ã o  s e r á  fe ita  p o r 
m eio  d e  p a g a m e n to  da q u o ta  p elo  
v a lo r  d o  d e s e m b o ls o , a c r e s c id a  da 
c o r r e s p o n d e n te  p a r te  d o  fu n d o  de

P o r t u g u ê s
r e s e r v a  e d o s g a n h o s  r e la t iv o s  ao 
te m p o  d e c o r r id o  d e sd e  o  ú lt im o  
b a la n ç o ,  a p u ra d o  em  b a la n ç o  q u e  
e n tã o  s e r á  d ad o .

D É C IM O  P R I M E I R O  — N âo 
q u e r e n d o  o s  h e r d e ir o s  d o  s ó c io  
fa le c id o  c o n t in u a r  n a  s o c ie d a d e , 
f ic a  e s ta  o b r ig a d a  a a m o r tiz a r  a 
r e s p e c t iv a  q u o ta , p e lo  v a lo r  in ic ia l  
d e la , a c r e s c id a  da c o r r e s p o n d e n te  
p a r te  d o  fu n d o  d e r e s e r v a  e g a n h o s , 
tu d o  a p u ra d o  n o s te rm o s  do a r t ig o  
a n te r io r ,  e fe c tu a n d o  o  seu  p a g a 
m e n to  em  q u a tro  p r e s ta ç õ e s  t r i 
m e s t r a is  e ig u a is ,  v e n c e n d o -s e  a 
p r im e ir a  n o v e n ta  d ia s  d e p o is  de 
r e c e b id a  a r e s p e c t iv a  c o m u n ic a ç ã o  
d o s h e r d e ir o s .

D E C IM O  S E G U N D O - E s t a  s o 
c ie d a d e  d is s o lv e -s e  p o r  d e l ib e r a 
ç ã o  d e um  d o s s ó c io s ,  d e v e n d o  o 
s ó c io  q u e  p r e te n d e r  a d is s o lu ç ã o  
d a  so c ie d a d e  d a r  c o n h e c im e n t o  
d e s s e  fa c to  aos o u tr o s  s ó c io s , c o m  
a  a n te c e d ê n c ia  d e t r in t a  d ia s  p e lo  
m e n o s .

D is s o lv id a , p o ré m , a so c ie d a d e  
p r o c e d e r - s e -h á  à l iq u id a ç ã o  e  p a r 
t i lh a ,  c o m o  se  d e l ib e r a r ,  sa lv o  se  
a lg u m  s ó c io  q u is e r  f i c a r  co m  o 
se u  e s t a b e le c im e n t o  s o c ia l ,  is to  é , 
c o m  to d o  o  a c t iv o  e  p a s s iv o , ca so  
em  q u e  lh e  s e rá  fe ita  a a d ju d ic a 
ç ã o  p e lo  v a lo r  em  q u e  c o n v ie r e m .

S e  to d o s  os s ó c io s  p r e te n d e r e m  
o  e s t a b e le c im e n t o  h a v e r á  l ic i ta ç ã o  
e n tr e  e le s  e se rá  p re fe r id o  o q u e  
m a is  o fe r e c e r .

D É C IM O  T E R C E I R O - E m  t o 
d o o  o m is s o  r e g u la r ã o  as d is p o s i
ç õ e s  d a  le i  d e o n z e  d e  A b r il  de 
m il  n o v e c e n to s  e  u m , m a is  l e g i s 
la ç ã o  a p lic á v e l e as d e l ib e r a ç õ e s  
to m a d a s  e m  re u n iã o  d e s ó c io s .

P o r  s e r  v e rd a d e  e m e  s e r  p e d id o , 
fiz  p a ssa r  o p r e s e n te  c e r t i f ic a d o , 
q u e  a s s in o .

S ã o  B r á s  d e A lp o r te l  e  C a r tó r io  
N o ta r ia l,  a o s  q u a tro  d e  J u lh o  de 
m il n o v e c e n to s  e c in q u e n t a  e  s e is .

R e s s a lv o  as e m e n d a s :  « j e »  — 
« in d e te rm in a d o »  —  « d e le »  —  « e n 
c e r r a d o »  —  e as r a s u r a s : « p a ra  
a c to s »  —  « s e r á » —  « fic a » .

Notário
António Esteves de M. Proença

«A P r o v in c ia »  —  N .°  2 3  - 2/8/1956

A n ú n c i o
F a z - s e  p ú b lic o  q u e  p e lo  J u íz o  

d e  D ir e ito  d e sta  c o m a r c a  d e M o n 
t i jo  e  3 .a s e c ç ã o , n o s  a u to s  de 
e x e c u ç ã o  s u m á r ia  q u e  J o s é  A le 
x a n d r in o  d e  S o u s a ,  c a sa d o , 
c o m e r c ia n te ,  da R u a  M ig u e l B o m 
b a rd a , n .°  100, n o  B a r r e i r o ,  m o v e  
c o n t r a  H e n r iq u e  A lv e s , c a sa d o , 
a p o se n ta d o  da C . P . ,  r e s id e n te  n a  
R u a  D r .  M a n u el d e A r r ia g a , n .°  15, 
d a  m e s m a  v ila  d o  B a r r e i r o ,  d e sta  
c o m a r c a ,  c o r r e m  é d ito s  d e v in te  
d ia s  a  c o n t a r  da s e g u n d a  e  ú lt im .i 
p u b lic a ç ã o  d e s te  a n ú n c io ,  c ita n d o  
o s  c r é d o r e s  d e s c o n h e c id o s  d o  e x e 
c u ta d o , p a ra  n o  p ra z o  d e dez d ia s . 
f in d o  o d o s é d ito s , d e d u z ire m  os 
s e u s  d ir e ito s  n a  m e sm a  e x e c u ç ã o .

M o n t i jo ,  21 d e J u l h o  de 1956 . 

V e r i f iq u e i :

O  Ju iz  d e D ir e i t o ,  s u b s t .0 
José Luis M. de A. Fernandes 

O C h e fe  da 3 .a s e c ç ã o , 
A lfredo Aug. M aria dos R eis

ORFANATO
Dr. César f. Ventura

Relação de dádivas a es (a 
instituição:

E x . ma S r .  D . M a r i a  A n t ó n i a  
M a r q u e s  S i l v a ,  1 .0 0 0 $ 0 0 ; F i r m a  
S o a r e s  &  B r a ç o  F o r t e ,  1 .0 0 0 $ 0 0 ; 
A n t ó n i o  R . T a v a r e s  J u n . “, ti 
( s e i s )  s a c o s  d e  b a t a t a ; E x . m* 
S r . a D . C e c í l i a  L u c a s ,  F r u t a  ; 
E x . m oS r .  C o m a n d a n t e  d o  P o s t o  
d a  G u a r d a  N a c i o n a l  R e p u b l i 
c a n a ,  F r u t a ;  J o s é  B a p t i s t a ,  2 
s a c o s  c o m  b a t a t a ;  J o s é  d a  
S i l v a  L e i t e ,  s a l ;  J o s è  J .  P i a l 
g a t a  V i c t o r ,  F r u t a : A n t ó n i o  
M e n d e s  B a s t o s ,  12 ( d o z e )  p a r e s  
d e  a l p e r g a t a s ;  A n ó n i m o ,  4 0 $ 0 0 ; 
C a r l o s  D i m a s ,  1 s a c o  c o m  b a 
t a t a s  ; E x .m0 S r .  D r .  D e l e g a d o  
d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i o o ,  F r u t a  ; 
J o ã o  E s t e v e s  d e  O l i v e i r a ,  2 
s a c o s  c o m  b a t a t a s .

Record Sensacional!

1 Milhão em circulação! 

Atestando a preferência que todo o mundo dá à

V E S P A
O  P R I M E I R O  S C O O T E R  D O  M U N D O  

Agentes Exclusivos:

M A R P A L ,  L . D A
MONTIJO

A lfredo Baptista Rodrigues no seu estilo habitual
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1doMinho ao fjuadi
V I A N A  D O  C A S T E L O
Saudação

A o  i n i c i a r  a  c o r r e s p o n d ê n c i a  
d e s t a  l i n d a  c i d a d e  q u e r o  s a u 
d a r  t o d o s  o s  v i a n e n s e s  q u e  s e  
e n c o n t r a m  e m  M o n t i jo ,  t e r r a  
o n d e  h á  a n o s  e s t i v e  r e t i d o  d u 
r a n t e  a l g u n s  d i a s  d é v i d o  a o  
n e v o e i r o ,  r e t e n ç ã o  q u e  s e r v i u  
p a r a  s e l a r  m a i s  a p e r t a d a m e n t e  
o s  l a ç o s  d e  a m i z a d e  q u e  m e  
u n e m  a o  D i r e c t e r  d e s t e  j o r n a l .

Edifício dos Paços do 
Concelho

E s t á  a  s e r  r e s t a u r a d o  e s t e  
e d i f í c i o  n a c i o n a l  d e v e n d o  f i c a r  
c o m o  f o i  p r i m e i r a m e n t e  c o n s 
t r u í d o ,  i s o l a d o ,  c o m  a  e s c a d a  
d e  a c e s s o  v o l t a d a  p a r a  n a s 
c e  i i t e .

Banco de Portugal

N a  P r a ç a  d a  R e p ú b l i c a ,  n o  
l o c a l  o n d e  e s t e v e  h á  a n o s  i n s 
t a l a d o  o  H o t e l  O n o f r e ,  e s t á  a  
c o n s t r u i r - s e  u m  n o v o  e d i f í c i o  
p a r a  e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  b a n 
c á r i o  q u e  v a i  d a r  a o  l o c a l  u m a  
m a i o r  g r a n d i o s i d a d e .

E ’ d e  3  a n d a r e s  c o m  c a v e .  
A s s u a s  l i n h a s  s ã o  d e  g r a n d e  
e f e i t o  a r q u i t e c t ó n i c o .

Romarias 
Santa Marta de Portuzelo

R e a l i z a - s e  n e s t a  f r e g u e s i a ,  
s e d e  d o  a f a m a d o  R a n c h o  d e  
L a v r a d e i r a s  d e  S a n t a  M a r t a ,  
n o s  d i a s  9 ,  10, 1 1 , e  12  d o  p r ó 
x im o  m ê s  d e  A g o s t o ,  d e v e n d o  
e s t e  a n o  r e v e s t i r - s e  d e  g r a n d e  
g r a n d i o s i d a d e ,  v i s t o  n o  d i a  11 
« e r  l e v a d o  a  e f e i t o  o  F e s t i v a l  
F o l c l ó r i c o  I n t e r n a c i o n a l ,  o n d e  
o  R a n c h o  d e  S a n t a  M a r t a ,  m a i s  
u m a  v e z ,  d e v e  t r i u n f a r ,  d e v i d o  
a o  s e u  d e d i c a d o  D i r e c t o r  D r .  
S o u s a  G o m e s ,  q u e  é  a  a l m a  d o  
F o l c l o r e  V i a n e n s e .  O  D r .  S o u s a  
G o m e s ,  m é d i c o  d i s t i n t í s s i m o ,  
d e d ic a  t o d a s  a s  h o r a s  d e  d e s 
c a n s o ,  a o  R a n c h o .  S e  e x i s t i s s e  
e m  c a d a  f r e g u e s i a  d o  c o n c e l h o  
d e  V i a n a  d o  C a s t e l o ,  u m  D r .  
S o u s a  G o m e s ,  o  F o l c l o r e  V i a 
n e n s e  t o r n a r - s s - i a  u m  v e r d a 
d e i r o  a s s o m b r o .

O  D r .  S o u s a  G o m e s ,  a l é m  d e

s e r  o  g r a n d e  a n i m a d o r  d o  
R a n c h o  d e  S a n t a  M a r t a ,  é  u m  
m è a i c o  d i s t i n t o .  B o n d o s o ,  q u e  
n ã o  d e s a m p a r a  u m  s ó  m o 
m e n t o  a q u e l e s  q u e  n e c e s s i t a m  
d o s  s e u s  c u i d a d o s  c l í n i c o s .  N ã o  
o l h a  s e  o  d o e n t e  é  p o b r e  o u  
r i c o ,  v i s t o  a t e n d e r  a  t o d o »  c o m  
a  m a i o r  d e d i c a ç ã o .

D e v i d o  a o  s e u  e s f o r ç o  a  R o 
m a r i a  d e  S a n t a  M a r t a  t o r n o u -  
- s e  c o n h e c i d a ,  e  p o r t a l  m o t i v o  
S a n t a  M a r t a  é  v i s i t a d a  p o r  
i m e n s o s  f o r a s t e i r o s  q u e  p a r 
t e m  s e m p r e  c h e l o a  d e  s a u 
d a d e s .

Agonia
R e a l i z a - s e  e s t a  t r a d i c i o n a l  

r o m a r i a  n o s  d i a s  1 7 , 18  e  19 d o  
p r ó x i m o  m ê s  d e  A g o s t o ,  d e 
v e n d o  e s t e  a n o  s e r  l e v a d a  a  
e f e i t o  c o m  a  m a i o r  p o m p a .  O s  
f o g o s  d o  a r  e  a q u á t i c o  e s t ã o  
e n t r e g u e s  a o  c o n s a g r a d o  p i r o 
t é c n i c o  v i a n e n s e  S i l v s  &  F i l h o s .  
N o  d ia  19 a s  f e s t a s  d e v e r ã o  
f e c h a r  c o m  a  j à  t r a d i c i o n a l  
« c h a v e  d e  o u r o »  q u e  é  a  s e r e 
n a t a ,  d i a  e m  q u e  h a v e r á  u m a  
t o u r a d a  o n d e  t r a b a l h a r ã o  o s  
m e l h o r e s  a r t i s t a s  p o r t u g u e s e s .

Santa Lusia
A  C â m a r a  M u n i c ip a l  d a  P r e -  

s i d ê n c i a  d o  s r .  D r .  J o s é  
A r a ú jo  G o n ç a l o  N o v o ,  v a i  i n i 
c i a r  a s  o b r a s  d e  a f o r m o s e a -  
m e n t o  d e s t e  d e l u m b r a n t e  m i 
r a d o u r o ,  t e n d o  r e c e b i d o  d o  E s 
t a d o  o  s u b s í d i o  d e  1 .1 2 5 .OOOSOO, 
o b r a s  q u e  m e l h o r a r ã o  m u i t í s 
s i m o  e s t e  a t r a e n t e  m i r a d o u r o  
d e  o n d e  s e  d i s f r u t a  u m  p a n o 
r a m a  q u e  e x t a s i a  t o d o s  a q u e 
l e s  q u e  o  v i s i t a m .  —  ( C . )

Casa de Móveis
DE

Luís Moreira da Silva
— G erência  d e ----

Francisco Campos
Apresenta um grande e variado 
sortido de Mobilias restauradas e 
uma grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis aes melhores preços.

tua do Htspifal, 16 —  Montijo

m n a

E S T R E M O Z
O Orfeão Tomás Alcaide 

prossegue na organização 
de Sessões Culturais.

Na noite de 19 do p.p. mês, 
realizou-se no Salão Nobre 
da Câmara Municipal, uma 
sessão cultura], sendo con
ferencista 0 Sr. Albino Lapa, 
que deu 0 título à sua con
ferência de <U século dezas
sete e D . M aria Lara»,

Presidiu à sessão 0 Sr. 
Dr. Sousa Costa, presidente 
da Câmara Municipal, apre
sentando 0 conferencista 0 
distinto advogado, Dr. Ro
drigues Pereira.

O Sr. Albino Lapa, apre
sentou um trabalho digno da 
maior atenção por parte da 
assistência, que enchia com
pletamente 0 vasto salão, 
pois na sua essência tratou 
duma apreciada lição de his
tória.

Classificou 0 século de
zassete de uma época cheia 
de intrigas, mentiras e di- 
versidades, dizendo que a 
poetisa D. Maria Lara era 
de um elevado valor e de 
altos sentimentos.

Uma das suas obras foi 
editada 10 vezes; mas apenas 
duas edições tinham a sua 
assinatura, pois as restantes 
eram assinadas por outras 
pessoas que se diziam auto
res da obra, — como foi des
coberto pelas investigações 
feitas nos arquivos.

O conferencista recitou 
na sua exposição alguns 
versos de D. Maria Lara.

Ao terminar a sessão, 0 
director do Orfeão, Sr. João 
Malaquias, agradeceu ao Sr. 
Albino Lapa 0 seu interes

sante trabalho, com palavras 
de repassado sentimento 
colectivo e ao Sr. Presidente 
da Câmara Municipal, a sua 
colaboração na campanha 
cultural organizada pelo Or
feão Tomás Alcaide. — (C.)

Aspectos sociais da 

indústria petrolífera
(Continuação da p á g in a  8)

tr ó le o  e x ig e  u m a  a lta  p e r c e n ta g e m  
d e p e s s o a l q u a lif ic a d o , e  c o m o  n o s 
p a ís e s  m a is  a tr a s a d o s , a  in s tr u ç ã o  
p ú b l ic a  é , e m  g e r a l ,  e x t r e m a m e n 
te  r e d u z id a , a p r ó p iia  in d ú s t r ia  
to m a  a se u  c a r g o  o e s t a b e le c i 
m e n to  e  e x e c u ç ã o  de c o m p le x o s  
p r o g r a m a s  e d u c a c io n a is .

D e sd e  a  d e s c o b e r ta  c o m e r c ia l  d o  
p e t r ó le o  os s e r v iç o s  d e  a s s is t ê n 
c ia  m é d ic a  tê m  c r e s c id o  e m  r e le 
v o , e s p e c ia lm e n to  n a s  z o n a s  e q u a 
to r ia is  e  t r o p ic a is ,  in fe s ta d a s  de 
d o e n ç a s . M e r e c e m  e s p e c ia l  a te n ç ã o  
o s  r e s u lta d o s  o b t id o s  n a  lu ta  c o n 
t r a  a m a lá r ia  —  n u m a  d a s  z o n a s  d e 
e x p lo r a ç ã o  fo i  p o s s iv e l r e d u z ir  a 
p e r c e n ta g e m  d e  c a s o s  d e  80/100 
p a ra  3 / 100 ; e  n o s  a r r e d o r e s  d os 
c a m p o s  d e  p e t r ó le o  e l im in a r a m - s e ,  
q u a s e  to ta lm e n te ,  a  c ó le r a  e  a p e s te .

O s s e r v iç o s  m é d ic o s  g r a tu i to s  
n ã o  se  l im it a m , p o r é m , a o s  e m p r e 
g a d o s  n a  in d ú s t r ia  e  às r e s p e c t iv a s  
fa m íl ia s  —  e s t e n d ç m -s e  a to d o s q u e  
d e le s  n e c e s s i ta m .

U m a  só  C o m p a n h ia  r e g is to u ,  
n u m  a n o , m a is  d e 1 1/2 m ilh ã o  d e 
c o n s u lta s  a  d o e n te s  e c e r c a  de
12.000 h o s p ita l iz a d o s ,

O  to ta l  d o  c u s t o  d e  o r g a n iz a ç ã o , 
m o n ta g e m  e e x e c u ç ã o  d e  ta is  s e r 
v iç o s ,  é e x t r a o r d in à r ia m e n t e  e le 
v a d o . N a C o lô m b ia ’ 2  g r u p o s  p e 
t r o l ífe r o s  d is p e n d e r a m  m a is  de
8 0 .0 0 0  c o n t o s  a n u a is  n a  m a n u te n 
ç ã o  d e s e r v iç o s  m é d ic o s  e  s a n itá 
r io s ,  e , n a  V e n e z u e la , u m a  só  
C o m p a n h ia  d is p e n d e  n o r m a lm e n te  
p a ra  o  m e s m o  f im  c e r c a  3°/o d o s  
se u s  g a s to s  to ta is .

E m  s e r v iç o s  s e m e lh a n te s ,  b e m  
c o m o  n a  r e a liz a ç ã o  d e  p r o g r a m a s

e d u c a tiv o s  e  d e in s t r u ç ã o ,  u m a  
o u tr a  C o m p a n h ia  p e t r o l ífe r a  g a s 
to u , n u m  a n o , c e r c a  d e 3 2 0 .0 0 0  
c o n to s , lj

N a tu r a lm e n te  q u e  a s  C o m p a 
n h ia s  n ã o  p r o c u r a m  e v id e n c ia r  
q u a lq u e r  a l t r u is m o  e s p e c ia l ,  n em  
se  a p re g o a m  a u to ra s  d e  a b s tr a ta s  
f i la n tr o p ia s  ao re a liz a r e m  esta s  
in ic ia t iv a s .

O  q u e , p o ré m , se  v e r i f ic a ,  é q u e  
as v á r ia s  g r a n d e s  C o m p a n h ia s  p e 
tr o l ífe r a s  se  c o m p o r ta m  c o m  u m  
p ro fu n d o  s e n tid o  d a  r e s p o n s a b i l i 
d ad e em  r e la ç ã o  a o s  p a ís e s  e m  q u e  
a c tu a m  e  q u e  d e m o n s tr a m  o  m a is  
p e r fe ito  c o n h e c im e n t o  e  a m a io r  
c o n s id e r a ç ã o  p a ra  co m  o s v a lo r e s  
h u m a n o s  q u e  e m p r e g a m  a se u  
s e r v iç o  ou  co m  q u e m  e n tr a m  e m  
c o n t a c t o .

O s d ia s  em  q u e  o p e tr ó le o  n ão  
e r a  m a is  d o  q u e  u m  n e g ó c io  c o n -  
d u z id o  c o m  m é to d o s  d e  e n r i q u e 
c e r  d e p re s s a , já, p o r  fe lic id a d e ,  
p a s s a r a m .

A s s im , é , n u m  b r e v e  r e s u m o , a 
In d ú s tr ia  d o  P e tr ó le o  d e p o is  de 
1 0 0  a n o s  d e e x is t ê n c ia .  F o r a m  os 
100 a n o s  d e  m a io r  e m a is  rá p id o  
p r o g r e s s o  n a  h is tó r ia  do h o m e m  — ' 
e u m a  g r a n d e  p a rte  d e sse  p r o g r e s 
so  fo i  d e v id o  ao p e tr ó le o  q u e , h o je ,  
fo r n e c e  m a is  de m e ta d e  do to ta l 
da e n e r g ia  c o n s u m id a  n o  M u n d o .

José Teodósio da Silva
(H e rd e ira )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, Licores, Xa
ropes, Junípero. Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais mo
dernos.

Rua Formosa 8 —Telef. 026204—9 
M O N T I J  O

Obras de Álvaro Valente
—  « E u » ,  l iv r o  d e s o n e to s ,  

e s g o ta d o ; « D a q u i . . . f a l a  R i 
b a te jo » ,  c o n to s  m o n o g r á f ic o s ,  
30  e s c u d o s ;  « P e d a ç o s  d e s te  
R ib a t e jo » ,  f o lc lo r e  e  c o s tu m e s , 
3 0  e s c u d o s ;  cA  m in h a  v is ita  
ao m u s e u  d e S .  M ig u e l de 
C e id e » , fo lh e to ,  5  e s c u d o s ;  
« H in o  a  A lm a d a » , e m  v e rs o , 
1 0  e s c u d o s ;  « G r a d e s  E t e r n a s » ,  
e s tu d o s  s o c ia is ,  15  e s c u d o s ;  
« V id a s  T r á g ic a s » ,  r o m a n c e ,  15  
e s c u d o s ;  « V ia g e m  d e M a r a v i
lh a s » , r e p o r ta g e m , 20 e s c u d o s .

P e d id o s  à  R e d a c ç ã o  d e  «A  
P r o v ín c ia » .

N.° 17 Folhetim de «A Província» 2-8-956

91Ideia do fffvesso
c%c ( A l v a r o  b a t e n t e

E fora assim que, lentamente, através de muitas vicissitudes e dissa
bores, proporcionara à família a nova situação em que vivia. Mas custara- 
-lhe muita energia dispendida, muita coragem e tenacidade; levara muito 
encontrão, sopeteara em silêncio muita afronta, muito cinismo, e por vezes 
desanimara na carreira e estivera prestes a baquear.

Ao passo que os senhores daquela empresa,— os três sócios...
Conhecera-os antes de sair, na piranga dos tais «cafés» e trapaças, no 

sistema de tapa-buracos, tira daqui para pôr ali, sem poiso certo nem escri
tório mas com papéis timbrados em parangonas, máquinas de escrever em
prestadas e vários açambarcamentos.

Depois, na volta, viera encontrá-los de rópia e pose, cumprimentados 
por magnatas insignes e consultados pelos lagalhés principiantes a toda a 
hora, e soubera então que a guerra, a sorte, algumas barricas de tripa e 
lingotes de estranho e caixas de folha de Flandres e outras moralidades 
lhes tinham dado aquela importância.

Em breve os viu metidos em companhias e sociedades de chaço, de 
pança com milionários e bancos ! Era de esperar!

O parente afastado, esse então, tinha ares de superioridade que irrita
vam e dignava-se, de tempos a tempos, enviar-lhe «um adeusinho» na ponta 
dos dedos.

Até que mais tarde surgiu o boato da grande fábrica a construir, de 
concepções modernas, cujos projectos pertenciam a esse parente.

Nos centros de envergadura era o assunto palpitante, comentado pela 
'nveja dos que procuravam mais aventuras que aumentassem num sopro os 
princípios auspiciosos.

E um dia, de surpresa, o engenheiro é chamado ao escritório da em
presa para lhe entregarem a direcção técnica da grandiosa iniciativa.

Ele hesitara de entrada. Certos pruridos impeticantes, o receio de não 
lhe receberem bem os processos de dirigir, as suas ideias acerca do Tra
balho e do seu excepcional valor,—aquela educação adquirida lá fora ao 
contacto das coisas práticas e das realidades da vida,—tudo lhe trazia 
apreensões.

Por fim, aceitou. Precisava de se evidenciar ainda mais e a ocasião era 
oportuna.

Impôs condições e directrizes, traçou os planos e modificou os projec
tos, e cheio de coragem lançou-se à tarefa decidamente.

Agòra surgira o primeiro desentendimento. Ele, porém, tinha a certeza 
de que já era tarde para lhe dispensarem a colaboração, para o pôrem à 
margem sem preocupacões, e por isso estava resolvido a continuar pela es
trada que delineara, sem desvios nem quebras de dignidade.

# *  *

E as obras iam num virote!
As paredes cresciam sempre, a olhos vistos; os cunhais erguiam-se 

majestosamente e as torsas já sobressaiam; e os casarões já se davam ares 
senhoris, de amplas portadas e largas janelas.

Em breve estariam nos frechais.
A conversa de agora era toda nesse sentido:
— Estamos aqui, estamos na «fileira». Sempre quero ver se o caso passa

sem majs aquelas...
— E mais que certo, pois. No tempo da Maria Castanha é que, o «pau 

de fileira» dava que falar. Hoje, os patrões estão-se ninando...
— Talvez não, amigalhaço. Que dianho custa uns taleigos de batatas, 

umas sardinhas sevelhas e alguns «canecos»?
— Isso, nentes! 'Maginas que isto é alguma «cascada» ? Se pensas o 

contrário, ficas quilhado. •.
— Vamos a ver... Vamos a ver...
— Qual o quê? Vá lá dois foguetes, e vá com sorte. Quanto ao mais...

«assobia-lhe às botas».

( C O N T I N U A )
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P A N O R Â M I C A
C o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d o s  

S e r v i ç o s  C u l t u r a i s  d a  S h e l l  P o r t u g u s a

A U liEMTO DE VEMDA5

Regista o Relatório de 1955 
do Grupo Royal Dutch/Shell

A  in d ú s tr ia  d o  p e tr ó le o ,  q u e  é 
h o je  a  p r in c ip a l  fo n te  d e e n e r g ia  
d o  M u n d o , te m  fo r ç o s a m e n te  d e 
s e  e x p a n d ir  n u m  r i t m o  in c e s s a n te ,  
p o is  q u e  a  H u m a n id a d e  n e c e s s ita  
v ita lm e n te  e e m  e s c a la  s e m p r e  
c r e s c e n te  d e p r o d u to s  p e tr o l ífe r o s .

O s  d e r iv a d o s  d o  p e tró le o  são  
u n iv e r s a lm e n te  p r o c u r a d o s . N ã o  
h á  p a is  do g lo b o  q u e  p o ssa  d is p e n 
s á - lo s  e  p o u co s  se  a c h a m  em  p o s i
ç ã o  d e a u to -s u f ic iê n c ia .

a c t iv id a d e s  d as c o m p a n h ia s  p e t r o 
l í fe r a s  c o n t r ib u e m  fo r te m e n te  p a ra  
a  fo r m a ç ã o  d e  re n d a s  p ú b lic a s  e 
p r iv a d a s , p a ra  o  d e s e n v o lv im e n to  
d a  a g r ic u lt u r a ,  d as c o m u n ic a ç õ e s  
e  d as  in d ú s t r ia s  lo c a is  e ,  d e u m a  
m a n e ir a  g e r a l ,  p a ra  o p ro g re s s o  
e c o n ó m ic o  d o s  p o v o s .

A p ro d u ç ã o  d e p e t r ó l e o  no 
M u n d o  (e x c e p tu a n d o  a R u s s ia  e  o 
b lo c o  s o v ié t ic o )  fo i  em  1 9 5 5  d e 
7 t 5  m ilh õ e s  d e to n e la d a s , m a is  12

p r o m is s o r e s  r e s u lta d o s  n ã o  fo ra m  
in t e g r a lm e n t e  tr a n s fe r id o s  p ara  o s  
a c c io n is ta s ,  p o r q u a n to  o s  g r a n d e s  
in v e s t im e n to s  r e q u e r id o s  p e la  i n 
d ú s tr ia  d o  p e t r ó l e o  — e s p e c ia l 
m e n te  n o  a s p e c to  d e  p r o s p e c ç ã o  
em  q u e  o  r i s c o  d o in s u c e s s o  é 
g r a n d e  —  im p u s e r a m  a r e te n ç ã o  
d e e n o r m e s  q u a n t ia s .  A s s im  o  to ta l 
d o s in v e s t im e n t o s  d o  G r u p o  R o y a l 
D u tc h / S h e l l ,  n o s  ú l t im o s  c in c o  
a n o s , e le v a m -s e  a  m a is  d e  1.000

Vista aérea das in sta 

lações da  S h ell Portu

guesa  e m  f r e n t e  de  

Belém , Lisboa

A s g ra n d e s  r e s e r v a s  p e tr o l ífe r a s  
d e q u e  o m u n d o  d e p e n d e  e n c o n 
t r a m - s e ,  p r in c ip a lm e n t e ,  em  z o n a s  
a fa s ta d a s  d o s c e n tr o s  p o p u la c io n a is  
e  in d u s t r ia is ,  s e n d o  p o r ta n to  in d is 
p e n s á v e l g a r a n t i r  a o s  p o v o s q u e  o 
a b a s te c im e n to  d e p ro d u to s  p e t r o 
l í f e r o s  n ão  te rá  in te r r u p ç ã o .  P a r a  
is s o ,  é  ta m b é m  n e c e s s á r io  q u e  as 
o r g a n iz a ç õ e s  q u e  c o n s t i tu e m  a in 
d ú s tr ia  do p e tr ó le o  e s te ja m  c o n 
v e n ie n te m e n te  a p e tre c h a d a s  p a ra  
a m is s ã o  q u e  lh e s  c a b e  — p ro d u z ir , 
r e f in a r ,  t r a n s p o r ta r  e d is t r ib u ir  o s  
s e u s  p ro d u to s  n a s  q u a n tid a d e s  e  
n a s  q u a lid a d e s  q u e  lh e s  fo r e m  e x i 
g id a s .

D e  a c o rd o  c o m  e s te  são  c r i t é r io ,  
c o n s e g u iu -s e  n o s  ú lt im o s  dez a n o s  
n ít id o s  p r o g r e s s o s  n a  a p lic a ç ã o  d o s 
r e c u r s o s  m u n d ia is  d o  p e tró le o .

A p ro d u ç ã o  d a  V e n e z u e la  m a is  
d o  q u e  d u p lic o u , ao  p a sso  q u e  o 
M é d io -O r ie n te  f ir m o u  a su a  p o s i
ç ã o  c o m o  a  m a io r  fo n te  a b a s te c e -  
d o ra  fo r a  d os E s ta d o s  1 'n id o s .

E s s a s  im p o r ta n te s  r e g i õ e s  e  
o u tr a s  d e o n d e  se  e x t r a i  p e t r ó le o , 
c o m o  s e ja  a In d o n é s ia  e  o B o r n e o  
B r i tâ n ic o ,  têm  b e n e f ic ia d o  e x t r a o r 
d in a r ia m e n te  d e  ta l a c tiv id a d e . O s 
im p o s to s  p a g o s  p e la  in d ú s tr ia  d o  
p e tr ó le o  e p e lo s  c o n s u m id o r e s  d e  
p ro d u to s  p e t r o l ífe r o s  e a in d a  o 
p a g a m e n to  de v e n c im e n to s  e s a lá 
r io s  a o s  q u e  s e  e m p r e g a m  n a s

m ilh õ e s  d e to n e la d a s  d o  q u e  n o  
a n o  a n te r io r .  D a q u e le  to ta l ,  só  o 
G ru p o  R o y a l  D u tc h / S h e l l  p a r t i c i 
pou c o m  9 8  m ilh õ e s  d e  to n e la d a s , 
em  1 9 5 5 , e m  c o m p a ra ç ã o  co m  9 0  
em  1954 , o u  9e ja  c e r c a  d e 9 0/o m a is . 
P o r  su a  v e z ,  o  v a lo r  d a s  v e n d a s  d o  
G r u p o , e m  1 9 5 5 , a u m e n to u  1 0 */0 
s o b r e  o  d o  a n o  a n te r io r ,  u l t r a p a s 
sa n d o , ju n t a m e n t e  co m  o u tr a s  r e 
c e ita s ,  2.000 m ilh õ e s  d e l ib r a s ,  o 
q u e  a c o n te c e  p e la  p r im e ir a  v ez  n a  
h is tó r ia  d o  G ru p o  R o y a l  D u tc h  
S h e l l .

E s s e  a u m e n to  fo i d e v id o , s o b r e 
tu d o , a u m a  m a io r  p r o c u r a ,  e m  
to d o  o  g ío b o ,  d e  p ro d u to s  p e t r o l í 
fe ro s . A p r o c u r a  d e  ó le o s  c o m b u s 
t ív e is  fo i p a r t ic u la r m e n te  fo r te  e 
r e f le c te  o  c r e s c e n te  u so  d e s te  p r o 
d u to  c o m o  fo n te  d e e n e r g ia ,  e s p e 
c ia lm e n te  n a  E u r o p a  O c id e n ta l ,  
o n d e  as p r e m e n te s  n e c e s s id a d e s  
r e s u lta n te s  d e  u m a  m a is  in te n s a  
a c tiv id a d e  in d u s tr ia l  n ã o  p o d em  
s e r  c o m p le ta m e n te  s a t is f e ita s  p e lo  
a u m e n to  d e  p ro d u ç ã o  d e c a rv ã o  e 
o u tr o s  m a te r ia is .

T a m b é m  as v e n d a s  d e  p r o d u to s  
q u ím ic o s  q u e , a n u a lm e n te , d e s e m 
p e n h a m  u m  p a p e l ca d a  v e z  m a is  
s ig n if ic a t iv o  n a s  a c t iv id a d e s  do 
G ru p o , à m e d id a  q u e  a p e t r o q u í
m ic a  se  e x p a n d e , a u m e n ta r a m  e m  
195 5  e m  m a is  d e  u m  te r ç o  n o  v a lo r .

R e p a r e -s e , n o  e n ta n to , q u e  tã o

m i lh õ e i  d e  l ib r a s ,  q u e  fo r a m  r e t i 
ra d a s  d o s lu c r o s .

O s im p o s to s  e  ta x a s  a b s o r v e r a m  
m a is  d e u m  t e r ç o  d a  r e c e i t a  a p u 
ra d a  d o  G ru p o  e m  1 9 5 5  e  a p lic a 
ra m -s e  v a s ta s  s o m a s  n a  in v e s t ig a 
çã o  c ie n t í f i c a ,  e m  o b r a s  d e  in t e r e s s e  
p a ra  o  p e s so a l e  p a ra  as c o m u n i
d a d e s  o n d e  a a c t iv id a d e  d o  G ru p o  
R o y a l  D u tc h / S h e l l  s e  e x e r c e  m a is  
d i r e c ta m e n te .  A in d a  é  d e  n o ta r  
q u e  d o s 16 0  m ilh õ e s  d e  l ib r a s  d o  
lu c r o  l íq u id o ,  a p e n a s  3 3 ,  4  m ilh õ e s  
d e  l ib r a s  fo r a m  d is t r ib u íd o s  p e lo s  
a c c io n is ta s  d a q u e la s  c o m p a n h ia s , 
f ic a n d o  a d if e r e n ç a  r e t id a  p ara  
in v e s t im e n t o s .

C o n c lu i- s e ,  p o r t a n to ,  q u e  u m a  
d a s  c a r a c t e r ís t ic a s  fu n d a m e n ta is  da 
in d ú s t r ia  d o  p e tr ó le o  é  o  s e u  d in a 
m is m o  n o  c a m p o  f in a n c e ir o .  C o n s 
ta n te m e n te  s o l ic i ta d a , p e la  in c o n -  
tr o lá v e l  m a r c h a  d o  p r o g r e s s o ,  a 
p r o d u z ir  m a is  e  m e lh o r ,  o s  se u s  
lu c r o s  n â o  se  r e fu g ia m  n a  s e g u 
r a n ç a  d o s  b a n c o s  n e m  a su a  d is 
t r ib u iç ã o  é  o r ie n ta d a  p e lo  c o n v e n 
c io n a l is m o  p r ó p r io  do c o m u m  d as 
e m p r e s a s .  P o d e -s e  a f ir m a r ,  sem  
e x a g e r o ,  q u e  n o  G ru p o  R o y a l D u 
t c h / S h e l l  c o m o , a l iá s ,  n a s  d e m a is  
o r g a n iz a ç õ e s  d a  e s p e c ia l id a d e , o 
in v e s t im e n t o  a t i n g e  v e lo c id a d e  
p r o p o r c io n a l  à d as  r e c e ita s  q u e  
d e le  r e s u lta m . E  é  e s te , se m  d ú v id a , 
u m  a s p e c to  r e le v a n te  e  m e r itó r io  
d a  in d ú s tr ia  do p e tró le o .

A i c l i s  sociais ia i i s i r i a  neirilOera
P e n s a v a -s e  a p r in c íp io  —  e ta l 

v ez  a in d a  h o je  se  p e n s e  —  q u e  o 
« n e g ó c io  d o  p e t r ó le o »  e r a  u m a 
d e sa p ie d a d a  e x p lo r a ç ã o ,  re a liz a d a  
se m  a  m e n o r  p r e o c u p a ç ã o  d o  fu 
t u r o ,  o u  se m  q u e  s e  t iv e sse m  em  
c o n t a  a s  c o n s e q u ê n c ia s  s o c ia is  e 
e c o n ó m ic a s  q u e  p u d e s s e  a c a r r e ta r .

F o s s e  ou  n ã o  a s s im , a  v e rd a d e  é 
q u e ,  n o s  n o s s o s  d ia s , tu d o  le v a  a 
c r e r  q u e  e s s e  ju íz o  e s tá  m u ito  
lo n g e  da re a lid a d e .

A in d ú s t r ia  d o  p e tró le o , — h o je  
u m a  d a s  m a io r e s  in d ú s t r ia s  m u n 
d i a i s — a p r e 3e n t a - s e  p e r fe ita m e n te  
c o n s c ie n te  d as re s p o n s a b ilid a d e s

q u e  lh e  c a b e m  r e la t iv a m e n te  a o s  
p a íses  o n d e  o p e tró le o  é  p ro d u z id o , 
r e fin a d o  o u  v e n d id o . A lé m  d e s ta s  
r e s p o n s a b il id a d e s , h á  c e r t a s  c o n 
s e q u ê n c ia s  q u e  im p o r ta  c o n s id e 
r a r ,  c o m o  s e ja m , o  r e le v a n te  p a p e l 
d e s e m p e n h a d o  p e la  in d ú s t r ia  c o m o  
c o n s u m id o r a , c o m o  c r ia d o r a  d e  
n o v a s  in d ú s tr ia s  s e c u n d á r ia s , c o m o  
p ro m o to ra  d o  rá p id o  d e s e n v o lv i
m e n to  de m u ito s  p a ís e s  jo v e n s .

D e  fa c to ,  a c o n te c e  f r e q u e n te 
m e n te  q u e  as fo n te s  d e a b a s te c i 
m e n to  se  s itu a m  em  p a ís e s  s o c ia l  
e e c o n ò m ic a m e n te  p o u c o  d e s e n 
v o lv id o s  —  n a s  m o n ta n h a s  e  d e s e r 

to s  d o  M é d io  O r ie n t e ;  n a s  se lv a s  
d a  N o v a  G u in é  ou n o s  m a to s  e 
p â n ta n o s  da A m é r ic a  C e n t r a l .  E m  
ta is  z o n a s , a n te s  q u e  p o ssa  i n i c ia r -  
- s e  u m a  p r o d u ç ã o  ú t i l ,  é  n e c e s s á r io  
c r ia r  s e r v iç o s  e s s e n c ia is  e , a s s im , 
a s  c o m p a n h ia s  p e t r o l ífe r a s  têm  de 
to m a r  in ic ia t iv a s  e le v a r  a  c a b o  
t r a b a lh o s  q u e  sã o  n o r m a lm e n te  
d a s  a t r ib u iç õ e s  d o  g o v e r n o  o u  d as 
a u to r id a d e s  lo c a is . E  n e c e s s á r io  
c o n s t r u ir  p o rto s , v ia s  fé r r e a s ,  a e r ó 
d r o m o s , c e n te n a s  d e  q u iló m e tr o s  
d e  e s tr a d a s  —  e , ta n ta s  v e z e s , n as  
m a is  d if íc e is  c i r c u n s t â n c ia s ;  t a n 
ta s  v e z e s  os p r ó p r io s  m a te r ia is  de

0 Petróleo
E  m u ito  p r o v á v e l  q u e  p o u c a  

g e n te  s e ja  s u s c e p tív e l  d e  id e n t i f i 
c a r  o s  p ro d u to s  d o s  a r m á r io s - fa r -  
m á c ia s , e x is t e n te s  em  to d a s as 
c a s a s  d e  b a n h o , c o m  o p e t r ó le o  e 
se u s  d e r iv a d o s . N o  e n ta n to ,  é  f a c 
to  in c o n te s tá v e l  q u e  o s  e s tu d o s  e 
p e s q u is a s  e fe c tu a d o s  n o s  la b o r a tó 
r io s  d as  g r a n d e s  e m p r e s a s  p e tro 
l í fe r a s  tê m  p re s ta d o  la r g o  a u x í l io  
à F a r m á c ia  e  à M e d ic in a , c o lo 
c a n d o  à d is p o s is ã o  d e  u m a  e  o u tra  
v á r io s  p ro d u to s  q u e  v ão  d e sd e  o

r o c h a » ,  q u e  a s s im  e r a  e n tã o  c o n h e 
c id o  o p e t r ó le o  b r u to ,  c o m o  p a n a 
c e ia  in f a l ív e l  e m  p a r a l is ia s ,  c e g u e i-  
ra , g o ta ,  n e v r a lg ia s ,  r e u m a tis m o  e 
le s õ e s  d iv e r s a s .

A in d a  q u e  n o s  c a u s e  a d m ir a ç ã o ,  
o  q u e  é  fa c to  é  q u e  o  u so  q u e  h o  - 
j e  a  m e d ic in a  faz  d o s p r o d u to s  
q u ím ic o s  d e  o r ig e m  p e tr o l ífe r a  
te n d e  a c o n f ir m a r  a lg u m a s  d e ssa s  
a n tig a s  id e ia s  s o b r e  o  v a lo r  te r a 
p ê u tic o  d o  p e t r ó le o :  a s s im , o  c l o 
r e to  d e  a l i lo  te m  p ro p rie d a d e s

E xam inando, num laboratório da S h ell, am ostras colh id as  
durante perfurações realizadas em Á frica

s i m p l e s  d e s in f e c t a n t e — a té  ao 
a n e s té s ic o  d e a lta  e f ic iê n c ia  u t i l i 
zad o  e m  o p e r a çõ e s  c i r ú r g ic a s .  P o 
d e m  c i t a r - s e  a  v a s e l in a  c o m  q u e  
se  fazem  o s u n g u e n to s  e as p o m a 
d a s , e a v a s e lin a  e  a p a r a f in a  l í 
q u id a s , q u e  e n tr a m  n a  c o m p o s iç ã o  
d e  p ro d u lo s  p a ra  n e b u l iz a ç õ e s  n a 
s a is ,  a lé m  d e  to d a  u m a  s é r ie  d e 
á lc o o is  q u e  se  u sa m  em  m e d ic a 
m e n to s  p a ra  f r ic ç õ e s  e d e s in f e c 
ta n te s .

E  c u r io s o  n o ta r  q u e  o e m p r e g o  
do p e tró le o  b r u to  c o m o  m e d ic a 
m e n to , é  c o n h e c id o  h á  p e lo  m e 
n o s  6 .0 0 0  a n o s . O s e g íp c io s ,  p o r  
e x e m p lo , u s a v a m -n o  p a ra  fa z e r  
e s ta n c a r  o s a n g u e , e a té  c o n t r a  a 
le p r a , as ú lc e r a s  e  a  d o r  d e  d e n te s . 
N a A m é r ic a  d o  N o r te , o s  so ld a d o s  
de W a s h in g to n  a p re n d e ra m  co m  os 
ín d io s  a  t r a t a r  d o s m a le s  d o s p és  
b a n h a n d o -o s  e m  p e tr ó le o .  E , a in d a  
h á  r e la t iv a m e n te  p o u co  te m p o , 
p o r  v o lta  d e 1 8 5 0 , S a m u e l  K ie r ,  
n a tu r a l da P e n s ilv á n ia  e  m a is  t a r 
d e o  p io n e iro  d a  r e f in a ç ã o  d e  P e 
tr ó le o  n a  A m é r ic a , s e r v ia -s e  d a  
su a  e lo q u ê n c ia  d e  c h a r la tã o  d e 
fe ir a  p a ra  im p in g ir  o se u  « ó le o  d e

a n t i - h e m o r r á g ic a s ;  a m ia n é s ia ,  um  
b á ls a m o  m u s c u la r  à  b a s e  d o  p e t r ó 
le o , d á  re s u lta d o s  s u r p r e e n d e n te s  
q u a n d o  a p lic a d a  c o n t r a  o s  e fe ito s  
p a r a lis a n te s  da p o l io m ie li te ,  « p a r a 

l i s i a  in f a n t i l» ,  d a  c o n g e s tã o  c e r e 
b r a l  e  d e  o u tr a s  d o e n ç a s , e está  
se n d o  a c tu a lm e n te  e m p r e g a d a  co m  
ê x i t o  n o  t r a ta m e n to  d e  c e r t o s  c a 
so s  d e  p e r tu r b a ç õ e s  m e n ta is  p a ra  
o s  q u a is  a té  h o je  n ã o  s e  e sp e ra v a  
e n c o n t r a r  q u a lq u e r  m e d ic a m e n to  
e f ic a z  e n tr e  as d ro g a s  c o n h e c id a s ; 
u m a  o u tr a  d r o g a  h á  a in d a  p a ra  o 

tr a ta m e n to  d o  a lc o o l i s m o ;  c r io u -s e  
ta m b é m  u m  n o v o  p lá s t ic o ,  à b a se  
d o  p e tr ó le o , q u e  te m  la r g a  u t i l iz a 

ç ã o  e m  c ir u r g ia  p lá s t ic a  e c ir u r g ia  
in te r n a  p a ra  f in s  de r e c o n s t i t u iç ã o ,  
d e le  se  a f ir m a n d o  q u e  o fe r e c e  n í 
tid a s  v a n ta g e n s  em  r e la ç ã o  a o s  o s 
s o s  e c a r t i la g e n s  h u m a n a s ;  h á  um  
d e r iv a d o  p e tr o l ífe r o  q u e  se rv e  
c o m o  d is s o lv e n te  p a ra  n u m e ro s o s  
p ro d u to s , ta is  c o m o  a v ita m in a  1) 
e as s u lf a m id a s ;  e  a té  u m a  v i t a 
m in a , a v ita m in a  E ,  se  p o d e p r e 
p a ra r  a p a r t ir  d e  u m  o u tr o  d e r i 
v ad o  d o  p e tr ó le o .

O edificio  
da Shell Ne- 
derlan d, em  
Haia, consti
tuiu um dos 
t e m a s  d a  
e m is s ã o  d e  
selos q u e  o 
g o v e r n o  ho
landês dedi
cou á  arqui
te c tu r a  m o
derna na Ho

landa

m

c o n s t r u ç ã o ,  a p r ó p r ia  p e d ra , têm  
d e  « e r  im p o rta d o s .

A lé m  do tr a b a lh o  in d is p e n s á v e l 
n o  p o n to  d e  v is ta  in d u s t r ia l ,  r e a l i 
z a m -s e  v a s to s  p r o g r a m a s  te n d e n te s  
a  to r n a r  s a t is fa tó r ia s  a s  c o n d iç õ e s  
d e  v id a  d o  p e s so a l q u e  la b u ta  n e s 
sa s  r e g iõ e s . O s p r o je c t o s  e  in i c ia 
t iv a s , c o n tu d o , n ã o  a fe c ta m  a p e n a s  
a  in d ú s t r ia  e  o  r e s p e c t iv o  p e s so a l
—  tr a z e m , q u a s e  s e m p r e , v a n ta g e n s  
s u b s ta n c ia is  p a r a  a s  p o p u la ç õ e s  
n a tiv a s .

E  p r in c íp io  g e r a l n a s  g ran d es 
c o m p a n h ia s  p e t r o l ífe r a s  —  m u itas 
v e zes  r e fo rç a d o  p e la  le g is la çã o  
lo ca l —  o  d e  u t i l iz a r  o s  s e r v iç o s  do 
m a io r  n ú m e r o  p o s s ív e l d e n a tu 
r a is .  I s to  s ig n if ic a ,  e m  g ran d e 
p a rte  d o s  c a s o s , n ão  s ò m e n te  p ro 
p o r c io n a r  e m p r e g o , m a s  co n d içõ e s  
de v id a  s a t is fa tó r ia s  s e g u n d o  o n í 
v e l m é d io  de c a d a  p a ís .

A lém  d is s o , a in d ú s tr ia  d o  pe-

(Continua na página 7)


